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RESUMO 
A experiência pedagógica relatada neste trabalho, ocorrida no ano de 2017, se 
refere à participação do Colégio Adventista no programa de Simulação de 
Organizações Internacionais para o Ensino Médio (SIEM), organizado e oferecido 
pelo curso de Relações Internacionais da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Neste projeto, que tem como objetivo simular os processos de tomada de decisão da 
Organização das Nações Unidas em suas reuniões com a Assembléia Geral, 
Conselho de Segurança e Conselho da União Européia – os alunos são convidados 
a representar oficialmente um país. A experiência relatada tem por objetivo mostrar 
o trabalho desenvolvido e as formas possíveis de utilização de interdisciplinaridade 
presentes no fazer pedagógico do projeto, que envolveu as disciplinas de Sociologia, 
Geografia e Língua Inglesa. Dentro do projeto SIEM UFSC 2017 os alunos foram 
chamados a representar a República Tcheca nos debates quanto à saída do Reino 
Unido da União Européia – o Brexit. Sob um olhar que abarcou os entendimentos 
geopolíticos e de contextualização social, histórica e cultural, assim como os 
conhecimentos em Língua Inglesa, os alunos puderam compreender a realidade 
apresentada sob um embasamento teórico-crítico, podendo assim perceber todas as 
nuances possíveis dos conceitos e temas abordados. 
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ABSTRACT 
The pedagogical experience reported in this work, which occurred in 2017, refers to 
the participation of the Adventist College in the Simulation Program of International 
Organizations for Secondary Education (SIEM), organized and offered by the 
International Relations course of the Federal University of Santa Catarina. In this 
project, which aims to simulate the decision-making processes of the United Nations 
Organization in its meetings with the General Assembly, Security Council and 
Council of the European Union - students are invited to officially represent a country. 
The reported experience aims to show the work developed and the possible ways of 
using interdisciplinarity present in the pedagogical project, which involved the 
disciplines of Sociology, Geography and English Language. Within the SIEM UFSC 
2017 project students were called to represent the Czech Republic in the debates on 
the departure of the United Kingdom from the European Union - Brexit. Under a 
glance that encompassed geopolitical understandings and social, historical and 
cultural contextualization, as well as knowledge in English Language, students were 
able to understand the reality presented under a theoretical-critical basis, so that they 
could perceive all possible nuances of concepts and themes addressed. 
 


















CAPITULO 1 SOCIOLOGIA E INTERDISCIPLINARIDADE.....................................08 
 
CAPITULO 2 O SIEM COMO ESPAÇO DE CONHECIMENTO 
INTERDISCIPLINAR..................................................................................................23 
 
CAPITULO 3 - A CONSTRUÇÃO DA INTERDISCIPLINARIDADE E A PRÁTICA 
DOCENTE EM SOCIOLOGIA................................................................................... 44  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS...................................................................................... 57  
 



















  7 
INTRODUÇÃO 
 Como aluna de Ciências Sociais e professora de Sociologia sempre 
compreendi a disciplina como um espaço de trabalho em que a promoção da 
reflexão e do pensamento crítico é não apenas importante como necessária. Desta 
forma sempre percebi a disciplina como um instrumento de capacitação e exercício 
de olhar desnaturalizado em relação ao meio em que vivemos. Essa certeza, 
necessidade e desafio acompanhou minha vida como acadêmica de ciências sociais 
quando da ocasião do estágio em licenciatura e de minha prática docente como 
professora no ensino público e particular da grande Florianópolis. Exatamente por 
isso que o resgate do fazer pedagógico na perspectiva histórico-crítica, aprendida no 
estágio ao final do curso, permeou minha vida profissional, não importando em que 
meio educacional estivesse inserida. 
 Foi nesse contexto de entendimento da Sociologia como ferramenta e 
interlocutora de conhecimentos que participei do Projeto de Simulação de 
Organizações Internacionais para o Ensino Médio – SIEM – como professora 
orientadora dos alunos dos Colégios Adventistas de Florianópolis.  Tendo a 
oportunidade de utilizar os conhecimentos da disciplina de Sociologia conjuntamente 
com as disciplinas de Geografia e Língua Inglesa, pude colocar em prática e 
promover os diálogos, princípios e reflexões de um fazer pedagógico absolutamente 
interdisciplinar. Dessa forma a construção conjunta de conceitos, a utilização de 
outro saber para compreender um outro e um diálogo constante com os alunos 
participantes e suas percepções se fez necessário. 
 Buscando através das diretrizes de teóricos da Sociologia e da educação, 
este projeto permitiu a construção conjunta entre alunos e professores deum diálogo 
entre os saberes disciplinares e a realidade apresentada. Se a educação brasileira 
cada vez mais se apega a seus objetivos mais primordiais de construção de um 
cidadão crítico e ativo frente a determinações cada vez mais conteudistas e voltadas 
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Sociologia e Interdisciplinaridade 
 
Antes de qualquer análise sobre os conteúdos das aulas ministradas ou dos 
temas abordados na preparação para o evento a que esse trabalho faz menção, se 
faz importante uma reflexão sobre o ensino de Sociologia no Brasil: seus usos, 
objetivos e conexão com outras disciplinas. Sendo assim, precisamos observar e 
questionar como esta disciplina vem sendo ministrada e construída em nosso país e 
que papel pretende desempenhar. Essas e outras questões foram e estão sendo 
feitas por estudiosos do campo das Ciências Sociais com o objetivo de construir e 
ampliar o espaço sociológico, principalmente no âmbito escolar. Para isso busca-se 
fundamentar esta explanação fazendo um breve histórico sobre o ensino de 
Sociologia no Brasil, seus principais obstáculos, assim como suas possibilidades e 
conexões. Ato contínuo, também uma análise dos estudos de renomados estudiosos 
que pensaram a Sociologia não somente enquanto matéria escolar, mas também 
como instrumento de capacitação e exercício do olhar crítico em relação ao meio em 
que vivemos, ou seja, a Sociologia como ciência e disciplina escolar que contribui 
para se pensar o mundo. O texto aborda também a questão da interdisciplinaridade 
que perpassa a disciplina e seus temas. 
Um dos autores que versa sobre este tema é Florestan Fernandes, 
considerado no meio acadêmico um dos mais importantes sociólogos brasileiros. No 
capítulo 6, intitulado “O ensino da Sociologia na escola secundária brasileira” do seu 
livro A sociologia no Brasil: contribuição para o estudo de sua formação e 
desenvolvimento (1980), o autor trata da disciplina de Sociologia no Brasil na 
metade do século XX, quando ela não era presença disciplinar obrigatória nos 
currículos escolares. Analisa se seria possível sua inclusão como disciplina nas 
escolas e propõe novos horizontes para a mesma. Nestes sentidos foram analisados 
os papéis da disciplina como auxiliadora na formação dos cidadãos e/ou na 
preparação dos jovens para o mundo moderno. 
Florestan Fernandes coloca ainda que esta preocupação com a Sociologia e 
a importância de sua presença nas escolas, se deu devido aos problemas e dilemas 
em que se encontravam as sociedades, onde o modo de vida vinha sendo 
influenciado por um ritmo diferente imposto pela formação/expansão da economia 
capitalista. Segundo ele “Em um país diferenciado demográfica, econômica, cultural 
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e socialmente, um adestramento adequado, vivo e construído através de 
experiências concretas, sobre as condições materiais e morais de existência, 
constitui um meio por excelência de socialização” (p.117). Para isso a Sociologia e 
os educadores buscariam contribuir levando as teorias das ciências sociais como 
base para um pensamento crítico acerca da realidade social brasileira na sua 
concretude para dentro das salas de aula, no intuito destas atuarem como 
ferramentas de uso dos jovens em seus cotidianos e atividades políticas. 
Outras dificuldades encontradas estavam principalmente vinculadas aos 
ideais sobre a educação vigente da época, onde não era possível dar um foco para 
uma proposta da disciplina, já que no próprio âmbito sociológico existiam 
divergências sobre as formas de se manter e direcionar tal ensino. Além disto, havia 
a preocupação de se debater em sala de aula os posicionamentos sobre assuntos 
relativos à economia, à política, à cultura, à religião etc., e como estes debates 
poderiam refletir para além da escola. Todo este pensamento floresceu em um 
momento importante, onde já se criticava a escola como uma ferramenta de 
afirmação e estagnação de valores impostos pela tradicional elite social brasileira, 
sendo assim difícil de reverter este processo. Momento também que já demonstrava 
uma reflexão sobre a desnecessária preocupação de se fazer uma educação 
baseada nos resultados de países ditos de primeiro mundo, onde supostamente 
morava o homem intelectual, moderno. 
O sociólogo brasileiro Octavio Ianni, em seu texto A Sociologia numa época 
de globalismo, capítulo do livro A Sociologia no horizonte do século XXI, discorre 
sobre uma nova fase da Sociologia que cresce no fim do século XX e início do XXI. 
Para o autor, a Sociologia se encontra em um momento em que a própria se 
questiona, não caracterizando esse processo necessariamente como uma crise. 
Pelo contrário, o questionar-se criticamente tornou-se uma peculiaridade desta 
ciência, e assim, no novo momento, estão aparecendo diferentes olhares em relação 
aos objetos de estudos da Sociologia, bem como seus métodos. A problemática a 
ser vista agora, defende o sociólogo, é a de que a sociedade além de somente 
pensada no sentido local, regional e nacional, passa a ser analisada também de 
maneira global, em contexto de mundialização do capitalismo, onde fronteiras 
geográficas e culturais não são obstáculos intransponíveis, e redes de socialização 
atingem outros níveis através de ferramentas tecnológicas – como a Internet -, 
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tornando possível que se veja o estranho não mais como estranho, o diferente não 
mais como diferente. É nova também a relação com o tempo, quando tudo passa a 
se renovar de forma mais rápida. 
Ianni coloca ainda que foi possível à Sociologia pensar a sociedade global 
tendo em vista seu histórico, quando autores clássicos como Durkheim, Marx e 
Weber analisaram também a sociedade nacional, o indivíduo e a sociedade global. 
No novo momento da Sociologia a sociedade nacional vem sendo refletida em seu 
próprio âmbito, ou seja, há um processo de “descolonização” dos saberes europeus; 
há uma forte crítica ao eurocentrismo. Já o indivíduo é estudado além do singular, 
assim, é relacionado à família, ao trabalho, às tradições. Pensar o indivíduo nas 
suas diversas instituições e as relações de dominação pensadas pela sociedade 
nacional é onde se sobressaem as diversas formas de se pensar a sociedade como 
global. Para além disso, indivíduo e sociedade nacional podem percorrer por outros 
caminhos com o pensar global. Pensar a sociedade como global ou macro, deve 
antes servir para que seja possível analisar criticamente nossa própria sociedade, 
não de forma comparativa, mas sim de tal maneira como ferramenta que auxilia 
neste processo, sempre a fim de promover reflexões e críticas sobre os 
questionamentos do tipo onde, como e por quê, que permeiam nossa sociedade. 
A partir dessas considerações pode-se também tecer observações 
importantes sobre o papel da disciplina num cenário político e ideológico atual de 
tentativa de mudança de elaboração de propostas curriculares, calcadas cada vez 
mais no utilitarismo e no saber técnico e profissionalizante, principalmente no que se 
refere ao Ensino médio. A nova Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), 
entregue em abril de 2018 ao Conselho Nacional de Educação para posterior 
aprovação, dispõe que apenas as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática 
são obrigatórias para os três anos de Ensino Médio, além de apresentar uma 
organização apenas por áreas de conhecimento como Ciências da Natureza e 
Ciências Humanas, por exemplo, oferecendo também um foco maior ao ensino 
profissionalizante. Em nota sobre a proposta de BNCC, a Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED) assim se manifesta:  
 
“Reconhecer apenas a matemática e a língua portuguesa como disciplinas 
curriculares e transformar as demais disciplinas do atual currículo em 
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componentes e temas transversais, traz certamente um enorme prejuízo do 
ponto de vista da formação humana e técnico-científica para os estudantes. 
Tudo que não é português e matemática é delegado aos Estados. Isso 
quebra a unidade do ensino médio no Brasil, porque, por mais que esse 
documento esteja sendo chamado de base comum, o que ele efetivamente 
propicia é a quebra de uma unidade mínima entre os currículos estaduais do 
ensino médio no Brasil.”1 
 
A partir dessas propostas – ainda não implementadas – o futuro do ensino de 
Sociologia se mostra bastante incerto e ameaçado. Sob a justificativa de flexibilizar o 
ensino dos jovens, agrupando disciplinas em grupos de saber alegando fortalecer 
relações entre estas, focando numa interdisciplinaridade “real” ou até mesmo dando 
a este jovem a “oportunidade” de escolher o ensino que mais lhe interessar, o atual 
governo brasileiro propõe um esvaziamento do currículo do Ensino Médio, que 
atingirá principalmente a juventude das classes populares atendida pelas escolas 
públicas. De fato, o governo lança uma ofensiva que põe em cheque a proposta 
educacional de conteúdos, não apenas especializados, mas que ofereçam também 
uma dimensão crítica, ignorando todo o debate já estabelecido e documentação 
organizada no governo anterior. 
Essas políticas não são novas; retomam propostas educacionais das políticas 
neoliberais da década de 1990. De acordo com Pires (1998) a reorganização do 
trabalho industrial nos últimos tempos influenciou a organização curricular tornando 
este fragmentado e desarticulado. As “flexibilizações e exigência de 
multifuncionalidade exigidas no novo arranjo industrial capitalista”, unidas à “rígida 
barreira entre as disciplinas imposta pela ciência moderna” contribuíram para uma 
formação cultural e ideológica dos indivíduos voltada para o trabalho industrial. 
Percebe-se que apesar de algumas tendências educacionais buscarem uma maior 
interdisciplinaridade e uma nova forma de pensar o currículo escolar e seus 
objetivos, buscando cada vez mais a construção de um cidadão crítico, as novas 
resoluções educacionais brasileiras, definidas via medida provisória, tomam como 
                                                          
1  Disponível em 
http://www.anped.org.br/sites/default/files/images/anped_contra_bncc_em_para_cne_maio_2018.pdf. 
Acessado em 10.09.2018. 
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referência as políticas e ideias pedagógicas baseadas em princípios neoliberais, que 
Saviani chamou de “neoprodutivistas” (2007).  
De acordo com o discurso oficial, essas políticas se propõem a aproximar 
“ainda mais a escola da realidade de estudantes à luz de novas demandas 
profissionais do mercado de trabalho [...] [o que] permitirá que cada um siga o 
caminho de suas vocações e sonhos”.2. A partir de tais declarações são cada vez 
mais evidentes as dificuldades enfrentadas pelo docente de Sociologia (assim como 
de outras áreas de conhecimento) nas escolas de Ensino Médio em capacitar o 
aluno na construção de uma reflexão crítica sobre a sociedade, sua realidade e os 
conteúdos de ensino.  
Nessa nova realidade problemática, faz-se necessário entender a inserção do 
ensino de Sociologia na educação brasileira, e suas conexões com a 
interdisciplinaridade pretendida nas tratativas oficiais. Mas em oposição a um ponto 
de vista instrumental e de negação das potencialidades educativas das ciências 
humanas e sociais, posto nos últimos documentos curriculares, considera-se que um 
trabalho docente interdisciplinar implica um enriquecimento intelectual para os 
estudantes. Assim como pode significar mudanças positivas na ação docente e no 
papel do professor frente a uma Sociologia que dialogue não apenas com a 
atualidade e o contexto em que os alunos vivem, mas também com as outras 
disciplinas do currículo, conferindo significado e lançando nova luz a assuntos do 
dia-a-dia ou especificamente acadêmicos. 
A Sociologia como disciplina escolar se apresenta como obrigatória no Brasil 
a partir da Lei 11.684/08 com o papel de “estranhar e desnaturalizar a vida social em 
que se inserem os alunos” [PNLD 2012]. Embora as primeiras propostas de inclusão 
da Sociologia nos currículos oficiais situem-se na década de 1880, uma análise dos 
diversos movimentos históricos e pedagógicos deste período até a atualidade revela 
uma grande dificuldade de consolidar a disciplina nos currículos escolares. Embora 
não se possa dizer que esta seja uma exclusividade da Sociologia, já que se pode 
perceber claras tentativas de excluir ou diminuir a importância de outras disciplinas 
das humanidades como História, Geografia e Filosofia, principalmente em períodos 
                                                          
2  Disponível em http://portal.mec.gov.br/observatorio-da-educacao/30000-uncategorised/40361-
novo-ensino-medio-duvidas em 04/10/2018 
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de regimes ditatoriais como o Estado Novo (1937-1945) e a ditadura civil-militar de 
1964. 
 Se as primeiras tentativas de sua inclusão curricular ocorreram na década de 
1880, foi apenas em 1925, com a chamada Reforma Rocha Vaz, que a Sociologia 
torna-se disciplina obrigatória nas escolas de ensino médio. Ela ficaria nessa 
condição até 1942, quando a reforma educacional do Estado Novo, Reforma 
Capanema, a exclui dos currículos escolares. Ela se manteria em escolas de 
formação de professores, as “escolas normais”. Em 1961, com a primeira Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação no Brasil, ela faz parte do currículo, embora apenas 
de forma optativa ou facultativa. Com o golpe de 1964 sua presença disciplinar fica 
ainda mais enfraquecida: ela era uma dentre muitas outras disciplinas optativas e os 
conhecimentos das ciências sociais eram transmitidos, sob uma perspectiva 
conservadora, pelas disciplinas obrigatórias de Organização Social e Política 
Brasileira (OSPB) e Educação Moral Cívica (JINKINGS, 2016),   
Se depois da Primeira Guerra Mundial e as posteriores crises econômicas e 
sociais surgiu na educação mundial um espaço para revisão dos pressupostos 
positivistas como o da fragmentação dos estudos, no Brasil pós-1964 essa 
educação de caráter humanista quase que se encerra - por não ser vista como útil à 
vida prática - só retornando aos debates escolares a partir da redemocratização. 
A partir da década de 1980, com a queda da ditadura, a Sociologia retorna 
gradualmente aos currículos escolares em diversos Estados brasileiros, por 
recomendação das secretarias de Educação ou por leis estaduais. Com a nova 
edição da Lei de Diretrizes e Bases em 1996, o currículo foi estruturado de forma 
que o estudo das ciências e humanidades fizesse parte ativa do ambiente escolar, 
buscando uma superação do paradigma positivista, tornando esses estudos 
complementares e não mais excludentes. E é nesta conjuntura de debates 
pedagógicos, agora voltada a um planejamento e desenvolvimento mais orgânico do 
currículo da Educação Básica, buscando sempre uma articulação entre as áreas de 
conhecimento que a Sociologia floresce como disciplina. Em 2008, quando ela se 
torna disciplina obrigatória nos três anos do Ensino Médio, pela Lei Federal n. 
11.684, ela já tinha presença curricular na maioria dos Estados do país. 
Nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio [2006], no caderno para 
Ciências Humanas e suas Tecnologias, as finalidades do ensino são apresentadas 
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como:   
Aprimoramento do educando como ser humano, sua formação ética, 
desenvolvimento de autonomia intelectual e pensamento crítico; 
preparação para o mundo do trabalho; desenvolvimento de 
competências para continuar seu aprendizado (OCN, p. 07).  
 
 
O papel da sociologia nesse cenário se apresenta então como de uma 
“ferramenta capaz de produzir no aluno a imaginação sociológica”, tornando-o 
“agente de práticas sociais mais amplas” e criando condições para estimular neles a 
“capacidade de abstraírem da vivência cotidiana e compreendê-los como parte de 
processos sociais mais amplos” [PNLD, 2012, pag 11]. 
Se a busca nesse novo projeto de educação é por um ensino cada vez mais 
articulado entre si, em que as disciplinas não se apresentem encerradas em si 
mesmas, mas conectadas entre áreas de conhecimento e cada vez mais 
interdisciplinar, a Sociologia pode ocupar um importante papel de interlocução com 
as outras disciplinas – e até com o próprio currículo como um todo. Por isso se 
pensa que os conhecimentos da Sociologia possam ser tratados pelas outras 
disciplinas de modo interdisciplinar, podendo oferecer ao aluno resultados das 
pesquisas mais diversos, modificando as concepções de mundo, de economia, 
sociedade e do outro. 
A partir dessa nova articulação pensada cada vez mais como interdisciplinar, 
as disciplinas como Sociologia, Filosofia, História e Geografia se apresentam muito 
mais conectadas e articuladas ao ponto que muito se questionou (e questiona) sobre 
certa sobreposição de assuntos e temas, causando assim algo como uma 
redundância no currículo. Sobre estas críticas encontramos nas Orientações 
Curriculares do Ensino Médio de 2006:  
 
No entanto a fronteira entre as Ciências Sociais e a História e 
Geografia não deve constituir impedimento para um diálogo entre elas 
ou para uma atuação em conjunto. Ao se tornar um fenômeno como 
objeto de pesquisa ou de ensino, pode-se reconhecer tanto os limites 
como as possibilidades que cada ciência tem para tentar 
compreendê-lo ou falar dele. Certamente esses objetos não são 
exclusivos de uma determinada ciência, mas deve-se atentar para as 
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diferenças de tratamento, da própria linguagem com que cada fala 
dele, das metodologias, dos aspectos ressaltados, e perceber até que 
ponto uma ciência aprofunda tal objeto, ou ainda tem um 
conhecimento precário acerca dele. Esses procedimentos – que 
muitos chamam de interdisciplinaridade, outros de 
multidisciplinaridade e outros ainda de transdisciplinaridade porque 
ainda não se conseguiu unificar ou homogeneizar a linguagem 
pedagógica – são tanto mais profícuos quanto menos ilusões e 
entusiasmos se tiver ao exercitá-los. Aqui a parcimônia ainda é a 
melhor conselheira (p. 112) 
 
Logo, os princípios que são a base que dá sentido a área de Ciências 
Humanas e suas Tecnologias – inspirados nos princípios da Comissão 
Interamericana sobre Educação para o século XXI da Unesco - nessa configuração, 
a saber: “aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a 
ser”, em sua própria natureza já apontam para uma organização interdisciplinar. Por 
constituir objetos de conhecimento de caráter histórico, geográficos, econômicos, 
político, jurídico, social, antropológico, psicológico e filosófico, a Sociologia como 
disciplina aparece como uma mediadora, interlocutora de disciplinas, conteúdos e 
temas, até mesmo pela necessidade atual de se estabelecer novos diálogos com a 
sociedade e ajudar a responder aos complexos problemas que enfrentamos e que 
se modificam velozmente. Cada vez mais a sociedade percebe esta interligação, 
este caráter integral das coisas e a necessidade de se colocar a par de todos os 
aspectos visíveis e ocultos nas relações e fatos sociais. 
Embora o “fordismo intelectual” – como define Renato Ortiz se referindo á 
institucionalização do conhecimento e suas especializações - não tenha sido 
unicamente negativo, há cada vez mais uma necessidade de interdisciplinaridade na 
construção do conhecimento teórico e de práticas científicas. Se antes as análises 
se mostravam bastante fragmentadas, permitindo análises e sínteses apenas 
disciplinares, a interdisciplinaridade se bem aplicada revelará as múltiplas 
determinações e diversas relações e práticas sociais envolvidas na existência 
humana. Mas para adentrarmos na interdisciplinaridade pretendida é preciso deixar 
de lado alguns problemas da escola, um desses talvez o da formação do professor.  
 
Sobre o problema crucial da escola, Frigotto (2008) afirma que:   
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O especialismo na formação e o pragmatismo e ativismo que impera 
no trabalho pedagógico constituem-se em resultado e reforço da 
formação fragmentária e forças que obstaculizam o trabalho 
interdisciplinar (p. 59) 
 
 Embora nos documentos já citados a metodologia preconizada e defendida 
seja a de interdisciplinaridade e de interlocução entre temas, conceitos e disciplinas, 
pode-se perceber na prática e também através do levantamento de trabalhos 
acadêmicos que versam sobre a questão, uma dificuldade inerente ao trabalho. 
Afinal o próprio número exacerbado de disciplinas no currículo escolar demonstra 
uma divisão e fragmentação de cunho positivista. A divisão entre disciplinas de 
conteúdo geral e humanidades das disciplinas de conteúdo específico e técnico 
demonstra na prática o desafio de atuar dentro dessa dialética de conhecimentos.  
Percebe-se aqui uma necessidade de entendimento dos próprios docentes 
quanto ao seu papel e de suas disciplinas e de um necessário estudo específico 
sobre as possibilidades e diversos usos e possíveis encontros nas áreas de 
conhecimento. A fragmentação do currículo, a falta de formação ou reflexão sobre 
as diversas relações e práticas sociais presentes nos temas caros a cada disciplina 
e até mesmo o entendimento de que a interdisciplinaridade não é apenas uma 
simples soma das diversas áreas disciplinares ou mistura de seus conceitos e 
representações, são alguns dos obstáculos que os trabalhadores docentes tem que 
ultrapassar. Não se pretende nesse momento versar sobre as dificuldades e 
possíveis falhas na formação dos docentes brasileiros, embora tal reflexão esteja 
presente no debate.  
Por ora basta refletir sobre tais problemáticas e também citar a dificuldade 
encontrada pelos docentes quando da participação das Escolas Adventistas no 
projeto de Simulação das Nações Unidas, quanto às suas próprias práticas e 
também quanto à participação de outras disciplinas da mesma matriz conceitual. 
Estas dificuldades se apresentaram a partir da primeira participação nos eventos 
organizados. Seja por inexperiência ou falta de trato dos próprios docentes, seja por 
questões de logística ou por um real entendimento do papel interdisciplinar da 
escola. Somam-se a essas dificuldades as pressões a que professores e equipe são 
submetidos quanto à utilização de materiais didáticos, avaliações bimestrais e 
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conteúdos que obrigatoriamente devem ser abordados no curso do ano letivo. Todas 
estas pressões por perfomance e principalmente conteúdo colocam no trabalho 
docente um peso, por vezes dificultando sua integração com outras disciplinas ou 
até mesmo inviabilizando tal trabalho interdisciplinar. Ainda mais se forem 
consideradas as cobranças inerentes ao ensino médio de exames como os 
vestibulares para universidades e mesmo o Exame Nacional do Ensino Médio- 
ENEM. 
 De qualquer modo, deve haver entendimento na práxis docente de que o 
conhecimento em todas as suas formas, não se estabelece de maneira unilateral. 
Logo não se pode propor que o entendimento sobre ele e sobre o mundo possa ser 
estudado e entendido de maneira parcial ou unilateral. Os homens ao produzirem 
sua existência nas diversas relações e práticas sociais, o fazem dentro dos 
espectros mais variados perpassando as dimensões biológicas, intelectuais, 
psíquicas, culturais, estéticas, etc. Sendo assim, em qualquer investigação de 
qualquer uma dessas dimensões não se pode descartar qualquer uma das outras 
dimensões. Pensar estas dimensões e suas ramificações e aplicá-las ao exercício 
pedagógico, observando as especificações presentes nas propostas curriculares 
brasileiras (ao menos as ainda vigentes) é o grande desafio do educador, 
principalmente do professor de Sociologia. Deve-se pontuar que embora estando 
numa mesma área de conhecimento da Filosofia, Geografia e História, a Sociologia 
também se faz presente e utiliza conceitos e temas das áreas de linguagens, 
matemática e ciências da natureza. E se por vezes o desafio de se inserir e abordar 
as disciplinas de humanidades parece grande frente ao despreparo, falta de tempo 
ou quaisquer outros obstáculos que se avolumem ao trabalho numa instituição 
escolar, inserir-se ou apropriar-se de temas e conceitos um pouco mais longínquos 
no espectro disciplinar pode se apresentar como uma verdadeira batalha. É 
necessário, portanto, uma boa apropriação dos conceitos sociológicos, uma boa 
pesquisa e entendimento das outras disciplinas e um entendimento correto do que é 
apresentado como interdisciplinaridade. 
 
 
A Interdisciplinaridade e a educação 
A definição de Interdisciplinaridade segundo Frigotto (2006) seria: 
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O processo de construção de conhecimentos de teóricos e de 
práticas científicas que envolvem a compreensão de realidades 
complexas que, anteriormente fragmentadas, permitiram análises e 
sínteses disciplinares. (p.10) 
 
Percebe-se então que a interdisciplinaridade no campo da educação, não 
seria apenas uma questão de método de investigação ou de técnica didática, mas 
uma necessidade na produção de conhecimento. Como o autor pontua, teríamos 
que aprender a interdisciplinaridade como uma “necessidade (algo que se impõe 
como imperativo) e como problema (algo que se impõe como desafio a ser 
decifrado)”, afinal mesmo delimitado o objeto não deixa de lado sua totalidade. Esse 
exercício de enxergar as diferentes dimensões de cada objeto e tema e as diferentes 
possibilidades de abordagem dentro e através de cada disciplina é que se apresenta 
como desafio presente. 
A essas abordagens quanto às formas de trabalho e interpretação do 
currículo escolar encontra-se diversos conceitos e reflexões. Atualmente os debates 
parecem se concentrar nas questões da multidisciplinaridade, transdisciplinaridade e 
interdisciplinaridade, e muito embora estes conceitos por vezes pareçam iguais ou 
sejam entendidos apenas como diferentes níveis ou graus de integração e 
abordagem do currículo escolar, é preciso que se entenda que partem de 
referenciais teórico-filosóficos bastante diferentes ou por vezes atéinconciliáveis.   
A multidisciplinaridade pode ser definida como uma tentativa de trabalho 
conjunto entre as disciplinas, em que se abordem temas iguais sob as diferentes 
óticas de cada saber, por vezes articulando bibliografia ou técnicas de ensino e 
modos de avaliação. Haveria então uma justaposição de disciplinas, onde cada 
disciplina aborda o tema dentro de sua própria perspectiva. Para Cesco (2014) a 
transdisciplinaridade insere-se na atual busca por um novo paradigma para a 
educação, e sua definição aparece como algo que estaria ao mesmo tempo entre as 
disciplinas, através das diferenças das disciplinas e para além de qualquer 
disciplina. Ultrapassar as barreiras disciplinares, exigindo novos níveis de integração 
em que o modelo disciplinar atualmente utilizado sofre uma mutação, literalmente 
transpondo as disciplinas. Embora sua referência teórica baseada no holismo e na 
teoria da complexidade esteja clara, ainda se mostram vagos alguns de seus 
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conceitos e modo de trabalho, sendo por isso classificada por Domingues (2003) 
como utopia no sentido do que “faz a humanidade se inquietar, não se conformar 
com padrões estabelecidos”, não sendo percebida como algo negativo mas como 
busca.Para Domingues essa busca ainda enfrenta diversos obstáculos exatamente 
por se localizar no centro de uma educação altamente disciplinarizada, já paraPires 
(1998)em seu artigo Multidisciplinaridade, Interdisciplinaridade e 
Transdisciplinaridade do Ensino há uma  importante crítica a ser feita sobre este 
modelo, observando que   
 
Neste sentido, o caminho epistemológico da transdisciplinaridade parece 
comprometido pela desvalorização da materialidade histórica da organização 
da sociedade e da construção do indivíduo pela educação e pelo ensino. 
Assim, superação do caráter fragmentado da organização do ensino exige 
que se considere as relações sociais fragmentadas da organização 
capitalista. Um vale tudo neste sentido é preocupante por correr o risco de 
não ir às últimas conseqüências na necessidade de transformação social para 
e pela construção de um projeto de ensino que tenha o processo de 
humanização do indivíduo como meta [...]. (p. 176) 
 
 A interdisciplinaridade, conceito tão debatido e alvo de muitas reflexões 
pedagógicas nas ultimas décadas, surgiu como uma tentativa de superar a super 
especialização e desarticulação entre teoria e prática, como uma alternativa à 
disciplinaridade tradicional. Mais do que uma compatibilização de métodos e 
técnicas de ensino, uma possibilidade de quebrar a rigidez dos currículos escolares 
e do isolamento das disciplinas. Embora no currículo escolar atual seja um tanto 
difícil construir um trabalho interdisciplinar, este pode possibilitar o aprofundamento 
do estudo, fornecendo um movimento mais orgânico entre as várias disciplinas e em 
ultima instância viabilizando a construção do ensino interdisciplinar como pretendido 
nos últimos manuais e tratados escolares. 
 Entendendo-se então que a Sociologia pode ocupar um importante papel de 
interlocução com as outras disciplinas e até com o próprio currículo com um todo, 
percebe-se que os conhecimentos desta – como disciplina e como ciência - podem 
ser tratados de modo interdisciplinar. Não porque os temas tratados por ela também 
o sejam por outras como História ou Geografia, mas por fornecerem outra luz aos 
mesmos temas, por contextualizar e buscar uma integração real entre a teoria e a 
  20 
prática. Essa práxis sociológica, muito debatida e refletida na academia tem seu 
lugar no ambiente escolar, quando da busca por um real entendimento e conexão 
disciplinar. Ao buscar compreender a realidade e ressignificá-la, a Sociologia como 
disciplina escolar pode utilizar os conceitos e projetos interdisciplinares de outras 
disciplinas como base para um trabalho cada vez mais significativo na busca pela 
formação de um cidadão crítico. 
 Mas o trabalho sociológico escolar interdisciplinar pode ter diferentes 
vertentes e possibilidades. Dentro das possibilidades de trabalho encontradas e 
sugeridas, por exemplo, nas Orientações Curriculares do Ensino Médio, três tipos de 
recortes são reiterados: conceitos, temas e teorias. Cada um desses recortes 
apresenta pontos positivos e pontos desafiadores. Por não haver necessariamente 
um consenso sobre que temas e matérias deveriam ser abordadas no fazer escolar 
do professor de Sociologia – vale lembrar que para o ano de 2015 o MEC 
disponibilizou no PNLD, seis livros didáticos aprovados e que as escolas particulares 
tem liberdade para organizar e utilizar seus próprios materiais – os métodos de 
trabalho na disciplina variam muito de livro para livro, professor para professor e de 
escola para escola. Se faz importante salientar também que o uso de um destes 
recortes não exclui automaticamente os outros, já que se apresentam como 
complementares e, portanto, igualmente importantes. A modificação se refere ao 
modo de partida, ao inicio do trabalho e planejamento docente pois,  
  
Ao se tomar um conceito – recorte conceitual –, este tanto faz parte da 
aplicação de um tema quanto tem uma significação específica de acordo com 
uma teoria, do contrário os conceitos sociológicos seriam apenas um 
glossário sem sentido, pelo menos para alunos do ensino médio. Um tema 
não pode ser tratado sem o recurso a conceitos e a teorias sociológicas 
senão se banaliza, vira senso comum, conversa de botequim. Do mesmo 
modo, as teorias são compostas por conceitos e ganham concretude quando 
aplicadas a um tema ou objeto da Sociologia, mas a teoria a seco só produz, 
para esses alunos, desinteresse. Entende-se também que esses recortes se 
referem às três dimensões necessárias a que deve atender o ensino de 
Sociologia: uma explicativa ou compreensiva – teorias; uma lingüística ou 
discursiva – conceitos;e uma empírica ou concreta – temas (p. 117). 
 
Percebe-se então que, para que o saber não seja apenas debatido como 
senso comum e se faça sem o mínimo de reflexão sociológica, estes três recortes 
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têm que se relacionar, importando apenas o modo de partida para a 
problematização. Para o fazer pedagógico pensado no projeto a que este trabalho 
se refere, o recorte relacionado a temas foi o que mais se aproximou do 
entendimento de trabalho interdisciplinar. Isso porque, ao utilizar o recurso a partir 
dos temas, buscou-se articular conceitos e teorias a partir de casos concretos, 
recortes da realidade com que se vive. Dado que a participação no projeto de 
Simulação de Organizações Internacionais para o Ensino Médio (SIEM) é realizada 
a partir de determinações exteriores às escolas e professores participantes e tem 
por base questões reais e atuais das relações internacionais, o recorte de temas não 
se fez apenas necessário, como também caminho único possível. 
A experiência pedagógica relatada neste trabalho, ocorrida no ano de 2017, 
se refere à participação do Colégio Adventista no programa de Simulação de 
Organizações Internacionais para o Ensino Médio, organizado e oferecido pelo curso 
de Relações Internacionais da Universidade Federal de Santa Catarina. Neste 
projeto, que tem como objetivo simular os processos de tomada de decisão das 
principais organizações internacionais – em destaque a Organização das Nações 
Unidas em suas reuniões com a Assembléia Geral, Conselho de Segurança e 
Conselho da União Européia – os alunos são escolhidos para representar 
oficialmente um país. No decorrer das atividades, debatem e organizam resoluções 
para problemas correntes, aprendendo no processo valores diplomáticos como 
tolerância, alteridade e respeito aos direitos humanos, na busca por uma sociedade 
mais justa. No caso em questão, os alunos foram chamados a representar como 
delegados a República Tcheca, na reunião do Conselho da União Européia que 
tinha como tema de debate e resolução as questões relacionadas à saída do Reino 
Unido da União Européia, o chamado BREXIT. A partir dessa tarefa - representar os 
interesses oficiais desse país e compreender os motivos para a saída do Reino 
Unido do bloco - a abordagem interdisciplinar e por temas foi necessária e muito 
profícua, já que juntamente no projeto trabalhamos professores de Sociologia, 
Geografia e Língua Inglesa. No espectro das possibilidades de trabalho dos temas e 
das disciplinas nesse projeto em específico, não se pode dizer que uma 
transdisciplinaridade foi alcançada mais do que a interdisciplinaridade citada, 
considerando-se que não houve (por tentativa ou impossibilidade pedagógica) uma 
verdadeira transposição de disciplinas- não se pôde transcender para alem delas – 
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mas sim trabalhando com o currículo escolar, conectando temas e modos 
pedagógicos. 
Fornecendo possibilidades de trabalho e discussão quanto a temas como 
globalização, imigração e xenofobia, os conceitos geográficos e sociológicos 
precisaram ser bem integrados, sempre demonstrados a partir de seus diferentes 
matizes disciplinares e se complementando em entendimento, como um trabalho 
interdisciplinar se pretende. O tema globalização é um exemplo de tema a ser 
trabalhado em que as possibilidades se mostram contínuas e as raízes profundas. 
Embora no debate referente ao BREXIT inicialmente apenas questões econômicas e 
fronteiriças pudessem ser percebidas a um primeiro olhar leigo, foi através de um 
entendimento geopolítico mais amplo e de uma contextualização social, histórica e 
cultural bem fundamentada que o objeto de estudo pôde aparecer sob novas 
nuances e entendimentos. Mas esse conhecimento teve que passar pelo filtro da 
linguagem, e embora os obstáculos de pesquisa se avolumassem e por vezes 
fossem sentidos como intransponíveis, foi através da inserção dos entendimentos da 
língua inglesa que o cenário pôde se aclarar. Desta forma, o uso dos saberes 
sociológicos, geográficos e lingüísticos conjuntamente contribuíram para um melhor 
entendimento de uma situação bastante complexa com ramificações presentes e 
futuras, fornecendo a estes alunos possibilidades de pesquisa, entendimento e visão 
de conjuntura. Obviamente que este processo interdisciplinar não se deu sem 
percalços, afinal questões como a própria composição do currículo escolar, logística 
e mesmo falhas no fazer discente fazem parte do trabalho escolar, como já bem 
pontuado anteriormente. 
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O SIEM como espaço de conhecimento interdisciplinar do saber escolar do 
Ensino Médio 
  
O SIEM (Simulação de Organizações Internacionais para o Ensino Médio) é 
um projeto de extensão do curso de Relações Internacionais da Universidade 
Federal de Santa Catarina elaborado para estudantes de escolas públicas e 
particulares do Estado de Santa Catarina – embora mais concentrado na Grande 
Florianópolis. Ele existe na UFSC desde o ano de 2011, com o objetivo de simular 
os processos de tomada de decisão das principais organizações internacionais, em 
suas reuniões como a Assembléia Geral, Conselho de Segurança, Conselho da 
União Européia, entre outras. Projetos como este, de simulação de organizações 
internacionais são utilizados há um bom tempo como ferramenta de formação dos 
estudantes de Relações Internacionais e se proliferaram no Brasil a partir dos anos 
2000, com a maior oferta de cursos de graduação em Relações Internacionais.  
 Os modelos de simulação não são apenas restritos aos cursos de graduação 
em Relações Internacionais, embora esse seja o público–alvo dominante. 
Juntamente com a expansão dos cursos de Relações Internacionais e dos modelos 
de simulações para a graduação, experiências com simulações para os estudantes 
de ensino médio também surgiram e aumentaram no país. Entende-se que participar 
de modelos de simulações contribua para a formação dos estudantes de graduação 
em Relações Internacionais, pois concilia a teoria aprendida em sala de aula com a 
prática. Na UFSC, desde 2011 o projeto é supervisionado por uma professora do 
curso de Relações Internacionais, mas é totalmente organizado e liderado por 
alunos do curso com o objetivo de estimular a criatividade e inovação, 
desenvolvendo entre os participantes e a comunidade valores como tolerância, 
justiça, responsabilidade socioambiental, entre outros preconizados pela 
Organização das Nações Unidas. A experiência de simulação para o ensino médio 
adotada na Universidade Federal de Santa Catarina desde 2011, no entanto, se 
diferencia dos atuais modelos adotados no país por ser totalmente gratuita, tanto 
para os estudantes da rede pública quanto privada e pelo fato dos estudantes de 
graduação assumirem a responsabilidade da preparação dos estudantes de ensino 
médio. Este modelo de simulação já é considerado o maior do país, sendo 
apresentado e debatido em diversos congressos universitários. 
  24 
 O modelo de simulação preconizado pelo SIEM é baseado no modelo 
diplomático da Organização das Nações Unidas (ONU). Pensada a partir de 
instituições como a Liga das Nações de 1919, a ONU foi criada e elaborada a partir 
dos efeitos da devastação na Europa, Japão e grande parte dos territórios nacionais 
de todo o mundo após o fim da Segunda Guerra Mundial. Fundada oficialmente em 
outubro de 1945, em seu documento inaugural consta o compromisso de 
salvaguardar a paz, proteger os direitos humanos e promover o respeito à soberania 
dos povos e solidariedade internacional. Contando com 193 países-membros, a 
missão da ONU hoje é de promover a paz entre as nações; cooperar para o 
desenvolvimento sustentável, monitorar o cumprimento dos direitos humanos e das 
liberdades fundamentais; e organizar reuniões e conferências em prol dos objetivos 
traçados. Ela se estrutura em cinco principais órgãos, a saber: Assembléia Geral; 
Conselho de Segurança; Secretariado Geral; Conselho Econômico e Social; Corte 
Internacional de Justiça; e eventualmente para casos específicos, o Conselho de 
Tutela. A Organização também conta com agências especializadas como a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (UNICEF) que atuam nos mais diversos segmentos representando os 
interesses internacionais, assim como promovendo conferências mundiais como a 
Rio +20, que pretendeu debater sobre o desenvolvimento sustentável no mundo. 
Iniciativas de apresentação de programas diplomáticos como o SIEM também são 
incentivadas pelo órgão, que cada vez mais encontra novas possibilidades e 
dificuldades em sua atuação (Lessa & Halana, 2017). 
O atual modelo de simulação da UFSC funciona de forma que a organização do 
evento, após escolher os temas que serão abordados na edição anual, prepara um 
material de apoio para os alunos e escolas participantes. Escolas públicas e 
particulares de Santa Catarina se cadastram voluntariamente para o projeto, que a 
cada ano se repete num mesmo semestre letivo, sendo os professores destas 
escolas cadastradas os responsáveis e articuladores do projeto junto aos alunos de 
graduação da universidade. Cada escola é incumbida pela organização para 
representar como delegação um ou mais países em alguma das reuniões definidas 
para aquela edição, sendo que uma mesma escola pode representar muitos países 
nas diferentes reuniões que acontecerão na mesma data simultaneamente. Cada 
ano o tema para debate é diferenciado em cada um dos fóruns de discussão – 
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Assembléia Geral, Conselho de Segurança, Conselho da União Européia, etc. O ano 
de 2017, ano da experiência citada neste trabalho, contou com as seguintes 
simulações:  
 No âmbito da Assembléia Geral das Nações Unidas: Violação dos Direitos 
Humanos no Iêmen 
 No âmbito da União Européia: BREXIT – a saída do Reino Unido da União 
Européia. 
 No âmbito do Conselho do Ártico: Disputa e Desmilitarização do Ártico 
 No âmbito do Conselho de Segurança: o Grupo Estado Islâmico 
 
As simulações ocorrem em um único dia, concomitantemente. Enquanto algumas 
reuniões como a Assembléia Geral e o Conselho de Segurança tradicionalmente 
ocupam o tempo total de duração do evento, outras reuniões costumam ocupar 
apenas um período – matutino ou vespertino.. Cada reunião tem como regra os 
mesmos moldes de conduta de delegações oficiais em reuniões de órgãos 
internacionais, incluindo-se aqui as comunicações diplomáticas extra-oficiais e 
elaboração de documentos de resolução ao final de cada reunião. O conhecimento 
sobre estas especificidades são adquiridos pelos alunos através de material escrito 
elaborado pela organização e treinamento específico oferecido na próprias escolas 
participantes com a presença da equipe organizadora. Os alunos secundaristas 
também são os responsáveis por toda comunicação de mídia do evento: fotos, 
vídeos, entrevistas, alimentação do Facebook e press release.  
Os alunos têm como responsabilidade representar oficialmente o país a que 
foram designados, agindo de acordo com os posicionamentos oficiais e atuais 
desses países frente ao tema proposto (a organização e professores-orientadores 
devem se certificar de que isso ocorra), sendo inclusive a todo tempo reconhecidos 
como “delegados”. Incutir nos participantes valores diplomáticos como tolerância, 
alteridade, a não discriminação de minorias e respeito aos direitos humanos é o alvo 
do projeto, na busca do desenvolvimento de uma sociedade mais justa e próspera – 
ao mesmo tempo que se busca ensiná-los a usar de diplomacia e estratégias na 
formação alianças diplomáticas, elaborando e construindo conjuntamente projetos 
de resolução e discursando publicamente. 
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A experiência SIEM nos Colégios Adventistas 
Os colégios Adventistas de Florianópolis, unidade Centro e Estreito iniciaram 
sua participação no programa de Simulação das Nações Unidas no ano de 2016 
após o professor de geografia tomar conhecimento do mesmo ao ser “abordado no 
término da aula por um aluno que, empolgado, mencionou que um familiar seu, 
também estudante, havia feito parte de um projeto que simulava a Assembleia Geral 
da ONU na UFSC” (anexo 2) e formalizar a intenção de participação. Desde então, 
por trabalhar continuamente de forma conjunta em outros projetos e atividades, as 
disciplinas de sociologia e geografia se tornaram parceiras participando 
conjuntamente e dividindo responsabilidades Para fazer parte do SIEM, usualmente 
cada escola de maneira individual se inscreve e através do acompanhamento de 
professores orientadores participa, representando um ou mais países em uma ou 
mais reuniões, seguindo critérios estabelecidos pela organização. Por fazer parte da 
mesma rede de ensino e por ter os mesmos professores de Sociologia, Geografia e 
Língua Inglesa lecionando em ambas as unidades, a inscrição e participação dos 
colégios se deu como se apenas uma instituição participasse. 
A Educação Adventista, mantida pela Igreja Adventista do Sétimo Dia tem 
alcance mundial estando em 165 países com aproximadamente 2 milhões de alunos 
matriculados sendo classificada como instituição privada sem fins lucrativos, 
confessional e filantrópica3. Nesta configuração as escolas adventistas no Brasil 
embora particulares e confessionais conta com alunos de diferentes perfis 
socioeconômicos (embora conte com uma minoria economicamente carente) e de 
diferentes bases religiosas no espectro judaico-cristão. Os alunos das unidades 
Florianópolis participantes do projeto se encaixaram em sua maioria no perfil classe 
média cristã. O interesse na participação das escolas neste projeto teve sempre 
como objetivo alcançar as finalidades educativas propagadas nos objetivos da 
educação adventista, uma educação que se pretende integral não apenas 
englobando princípios cristãos bíblicos (já que é uma escola confessional particular) 
mas também de construção de um individuo cidadão. Segundo seu guia pedagógico 
Pedagogia Adventista (2009) a missão da educação adventista é “promover, através 
da educação cristã, o desenvolvimento integral do educando, formando cidadãos 
autônomos, comprometidos com o bem-estar da comunidade, da pátria e com Deus” 
                                                          
Disponível em 3https://www.educacaoadventista.org.br/filantropia/ acessado em 21 de janeiro de 2019.  
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(pag 29). A participação das turmas de ensino médio e em parceria de disciplinas 
também se deu no intuito de cumprir com objetivos caros as disciplinas de geografia, 
sociologia e língua inglesa de construir um senso crítico e habilidades comunicativas 
nos estudantes e que se mostra também concatenado com objetivos propagados 
pela instituição, um deles especifico para o ensino médio de “demonstrar 
competência na comunicação, nas operações quantitativas e no pensamento 
criativo, junto com outras áreas acadêmicas que constituem o fundamento da 
excelênca na educação superior e ou mundo do trabalho”(pag 57).  
Inicialmente englobando apenas as disciplinas de Sociologia e Geografia, 
foram designadas para o projeto apenas as turmas de segundo ano do Ensino 
Médio. Embora o projeto se destine a todas as turmas de ensino médio de maneira 
geral, os professores restringiram a participação para os segundos anos, por conta 
do conteúdo programático de ensino de Geografia, que previa o aprofundamento de 
questões sobre globalização, mais especificamente temas como organizações 
internacionais e conflitos separatistas. No primeiro ano a participação se deu na 
Assembléia Geral, na reunião das Repúblicas Africanas, no debate sobre o Mar da 
China e no Conselho de Segurança. Contou-se com a participação voluntária de 
aproximadamente 30 alunos. Embora bastante satisfatória, levando em conta certa 
inexperiência, observou-se a necessidade de alguns ajustes quanto ao 
acompanhamento dos alunos pré-evento e também durante este. Avaliou-se, por 
exemplo, a necessidade de utilização de mais aulas preparatórias, de uma 
integração maior entre as disciplinas participantes – buscando uma maior aplicação 
dos conceitos de interdisciplinaridade anteriormente citados - e a presença de todos 
os professores participantes do projeto no dia do evento. 
 No ano de 2017 quando da nova participação, dado o alto interesse dos 
alunos de ambas as escolas em participar (advindo dos elogios e bom retorno dos 
participantes do ano anterior) houve a necessidade de estabelecer alguns critérios 
de participação e admissão no projeto, que anteriormente contou apenas com 
voluntários que receberam nota extra por participação. Neste ano a participação se 
daria: com duas delegações (Qatar e Jordânia) na Assembléia Geral, que discutiria 
as Violações dos Direitos Humanos no Iêmen; representando a Holanda no 
Conselho que debateria a desmilitarização do Ártico; no Conselho de Segurança 
como a delegação convidada da Bolívia; e representando a República Tcheca na 
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reunião da União Européia discutindo o Brexit – a saída do Reino Unido da União 
Européia. A unidade Centro contava com apenas uma turma de segundo ano com 
24 alunos, um numero consideravelmente menor do que a unidade do Estreito com 
duas turmas que somadas contavam com 66 alunos. Por questões de logística e de 
planejamento pedagógico os alunos da unidade Centro foram divididos em três 
frentes de participação: 5 alunos seriam os responsáveis pela Mídia, 12 alunos 
participariam como delegação da Jordânia nos debates da Assembléia Geral e 4 
alunos representado a República Tcheca na reunião sobre o Brexit. Neste caso não 
houve a necessidade de nenhum tipo de seleção prévia dos temas ou de alunos. 
Definiu-se que os que por algum motivo não pudessem participar no dia do evento 
(por questões de trabalho, outros cursos ou alguma questão familiar) auxiliariam nas 
pesquisas prévias e elaboração de documentos e estratégias. No caso da unidade 
do Estreito, devido ao grande interesse e busca, houve a necessidade de selecionar 
os participantes e os temas atribuídos. Dessa forma o professor de Geografia 
previamente dividiu os interessados por assuntos e temas, sendo estes: a delegação 
do Qatar participante da Assembléia Geral; o grupo da Mídia; os representantes da 
Bolívia no Conselho de Segurança; a delegação da Holanda no Conselho do Ártico. 
 Definiu-se que o processo de seleção se daria através de uma avaliação 
escrita, elaborada pelos professores (em anexo), em que os alunos deveriam expor 
seus conhecimentos adquiridos através de aula expositiva na disciplina de geografia 
e posterior pesquisa individual. Estas produções textuais foram então avaliadas pela 
professora de Sociologia e referendadas pelo professor de Geografia. Foram 
definidos então 13 alunos representando o Qatar, 8 alunos para Mídia, 6 alunos para 
Holanda e 4 alunos representando a Bolívia. Os demais alunos que não puderam ou 
se dispuseram a participar no dia do evento foram designados a contribuir no auxilio 
de pesquisas e elaboração de argumentos e estratégias. Ao final do projeto e do 
bimestre os alunos receberiam notas de pesquisa e participação definidas 
conjuntamente entre os professores orientadores. 
Inicialmente elaborado apenas dentro das temáticas das disciplinas de 
Geografia e Sociologia, dada a afinidade dos professores e o interesse pedagógico 
comum nos temas abordados, o projeto sempre teve como objetivo a inclusão e 
participação de todas as outras disciplinas que se mostrassem interessadas. 
Usualmente as duas disciplinas compartilhavam atividades e saberes por ter “linhas 
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tanto de metodologia de ensino como de pensamento semelhantes e assim, por 
meio da afinidade e com apoio da coordenação pedagógica a possibilidade de 
exercer trabalhos e planos de aulas tanto interdisciplinares quanto 
transdisciplinares”, como bem pontua em seu relato o professor de geografia. 
Apesar dos esforços para inclusão de outros no projeto, efetivamente apenas a 
disciplina de Língua Inglesa mostrou real interesse (os motivos de não participação 
englobam desde a falta de disponibilidade de tempo dos docentes até a falta de 
interesse em modificar ou até mesmo excluir o planejamento prévio ou tema 
proposto para o bimestre naquela disciplina).  
Em Geografia os temas propostos pela equipe do SIEM foram adequados ao 
assunto vigente, sendo que outros temas como Conflitos Separatistas foram 
adiantados. Abordando a temática, incluiu-se as questões elaboradas pela equipe 
SIEM juntamente a outras questões já constantes no material didático da escola È 
importante salientar que a Educação Adventista, rede mundial de ensino que apenas 
no Brasil conta com 450 unidades da Educação Básica à Pós Graduação, possui 
material didático próprio, elaborado por professores e pesquisadores da rede e 
impresso em sua editora Casa Publicadora Brasileira (CPB). Nas aulas de Geografia 
houve uma abordagem de cada “temática e contextualização no espaço e formação 
socioenomica e política, observando-se por meio dos princípios da Geografia qual a 
delimitação do fato a ser abordado como temática em cada sub-grupo do evento, a 
descrição e atividade do fato, suas causas, possíveis analogias e conexões com 
outras áreas da Ciência” (anexo 2).Na disciplina de Língua Inglesa o conteúdo 
programado para além da gramática inglesa, seria o da cegueira física e 
comportamental no que tange a contextualização e na questão de cultura o estudo 
da Austrália e Nova Zelândia. Para a inclusão da disciplina de modo efetivo no 
projeto, a proposta foi de auxilio na tradução dos materiais de pesquisa e 
entendimento das relações estabelecidas entre os países, principalmente na 
temática do Brexit – aspectos da cultura inglesa, inserção na União Européia etc. 
Por ser fluente no inglês, a professora de Sociologia selecionaria sites e noticias 
possíveis para a pesquisa e os trabalharia concomitantemente com esta professora.  
Para a disciplina de Sociologia o tema abordado no bimestre vigente deveria 
ser, de acordo com a apostila utilizada, “A Formação da Sociedade Brasileira – 
teorias e possibilidades em Sergio Buarque de Holanda, Gilberto Freyre e Florestan 
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Fernandes”. Na impossibilidade de não tratar esse assunto no bimestre juntamente 
com as temáticas do projeto, dado o numero diminuto de aulas (apenas uma aula 
semanal de cinqüenta minutos), a solução encontrada foi a de uma abordagem mais 
superficial dos autores e teorias, postergando para o bimestre seguinte qualquer 
aprofundamento e outras questões que pudessem surgir durante o estudo. A 
prioridade foi dada aos temas propostos pelo projeto e a um acompanhamento maior 
na pesquisa e preparação dos alunos para o dia do evento – problemas identificados 
na participação anterior. Por questões relacionadas à falta de disponibilidade de 
tempo do professor de Geografia (por também atuar como auxiliar de direção em 
outra escola da rede estadual), pelo ineditismo da participação da professora de 
Língua Inglesa (que ainda não estaria totalmente familiarizada com as 
peculiaridades do projeto e com alguns conceitos filosóficos e geográficos que 
deveriam ser abordados) ficou sob a responsabilidade da professora de Sociologia o 
acompanhamento efetivo das atividades e a elaboração do documento de 
posicionamento do país, o position paper.  
Dado a disponibilidade de tempo dos professores a elaboração do projeto, 
resolução dos problemas e eventuais dificuldades durante o processo e elaboração 
de material de avaliação discente, foi realizada de maneira bastante orgânica 
durante intervalos de aulas e reuniões administrativas, de modo eletrônico via 
WhatsApp ou e-mail ou até por telefone. Esse método de trabalho se tornou 
costumeiro entre esses professores que continuamente elaboram ou participam de 
projetos conjuntamente. Dessa forma a atividade de seleção dos alunos foi 
elaborada pelo professor de Geografia, sendo que ele havia preparado os alunos e 
fornecido as informações principais de geopolítica dos temas. O preenchimento da 
atividade foi realizado na aula de Sociologia e a correção se deu pela professora 
dessa disciplina e depois debatida e corroborada pelo professor. Neste momento 
específico houve uma troca de áudios no WhatsApp e debate sobre as escolhas e 
notas dadas pela professora a partir das dissertações e das participações nas aulas 
preparatórias. Nesse ponto do processo ainda não se contava com a participação da 
professora de Língua Inglesa, pois já se sabia que esta só se daria no decorrer do 
processo de feitura do position paper e de base argumentativa para o 
estabelecimento de alianças e posicionamentos. Após a escolha dos alunos e temas 
ficou-se no aguardo pela equipe de organização da UFSC, responsável pelo 
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treinamento formal. Este treinamento foi realizado em uma etapa contando 
conjuntamente com os alunos das duas escolas no contra-turno. Quando da 
realização deste, novamente por motivos de agenda apenas a professora de 
Sociologia pôde acompanhar, posteriormente repassando via mensagem de 
WhatsApp os relatos sobre participação e treinamento. O material fornecido pela 
organização como o Guia de estudos, Guia de Regras e Guia para realização de 
documentos diplomáticos não foi entregue como de costume, apenas o Guia de 
Estudos, necessitando nessa edição de uma participação e envolvimento maior dos 
professores orientadores na pesquisa e entendimento dos temas e posicionamentos 
de cada país. 
Outra forma encontrada para que houvesse uma centralização de informação 
e ajuda foi criar grupos de WhatsApp com os alunos representantes das delegações 
de cada país, acrescidos os membros da equipe de mídia, os professores 
orientadores e também os orientadores escolares de ambas as unidades. Desta 
forma a elaboração dos position papers, as articulações entre delegações e 
quaisquer avisos eram centralizados e poderiam ser acompanhados a qualquer 
tempo, já que muito do trabalho dos delegados (de pesquisa, articulação e 
mobilização) e dos professores se dava de modo extra-classe. Os grupos de 
Facebook e WhatsApp abertos pela organização do evento com o objetivo de 
integrar e consolidar alianças e posicionamentos anteriormente ao dia do evento – 
dado o pouco tempo disponibilizado para isso na data – visavam apenas a 
participação dos adolescentes, excluindo assim quaisquer interferências diretas de 
professores e orientadores. Desta forma os alunos já se acostumavam a atuar de 
modo autônomo, já que no dia do evento os professores podem apenas observar e 
auxiliar em momentos pontuais. 
Deste modo as aulas de Sociologia principalmente no mês anterior ao evento 
foram dedicadas apenas aos debates e pesquisas relacionadas ao SIEM. Os 
treinamentos oferecidos pela organização do SIEM consistiam basicamente na 
equipe organizadora explicando as regras de comportamento do evento e das 
delegações em reuniões diplomáticas, as possibilidades de organização e alianças 
para cada eventualidade e a problemática que envolvia cada tema de cada reunião: 
o que estaria sendo debatido, qual o contexto histórico, geográfico, social e 
econômico envolvido; e por fim qual o posicionamento geral do país representado 
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pelos alunos e suas possíveis alianças. Os alunos então foram divididos entre suas 
delegações e cada reunião foi acompanhada pelos responsáveis pela mídia – que 
deveriam registrar o momento através de fotos e breves comunicados de imprensa, 
posteriormente inseridos na pagina de Facebook da delegação e em relatório aos 
professores orientadores. 
Para este Trabalho de Conclusão de Licenciatura, por questões 
metodológicas e de organização escolheu-se apresentar apenas a experiência e 
relato de um desses grupos, embora todos os outros tenham contado com a 
interdisciplinaridade citada, uns em maior escala que outros. Cita-se como exemplo 
o grupo do Qatar, que se utilizou desta interdisciplinaridade ao entrar em contato 
com as representações diplomáticas do Qatar no Brasil, através de emails e 
mensagens em inglês. A experiência escolhida para esta análise foi a do grupo que 
representou a República Tcheca na reunião que debateria a saída do Reino Unido 
da União Européia – o Brexit. A escolha se deu pelo fato de que com este grupo 
houve uma maior oportunidade de incluir e relacionar o conhecimento das três 
disciplinas, principalmente de Língua Inglesa. Isso porque a maior parte do material 
de pesquisa para o entendimento do posicionamento tcheco quanto às razões 
aparentes e ocultas do Brexit, encontrava-se em sites de língua inglesa. Pode-se 
citar como razões para isso o fato de a República Tcheca ser um país com pouca 
expressividade fora do contexto europeu e por sua conexão com temas caros às 
disciplinas de Sociologia e Geografia: imigração, xenofobia e o crescimento na 
Europa de movimentos conservadores sendo os principais.  
Durante as pesquisas e levantamento de dados sobre a problemática posta 
na Reunião da União Européia, os alunos mostraram muito interesse em entender o 
motivo da aparente contradição de posicionamentos da República Tcheca. Se 
oficialmente o governo e população mostravam-se preocupados com a situação dos 
migrantes tchecos residentes no Reino Unido e o impacto negativo das importações 
e exportações, por outro lado muito se debatia e especulava sobre um apoio à 
decisão e posterior tomada de decisão similar. Em algumas aulas então, logo após o 
direcionamento de atividades e pesquisas ao grupo que representaria a Jordânia, 
reunia-se os alunos representantes tchecos e, utilizando o computador da sala 
discutia-se com os professores o material selecionado e as ramificações das 
problemáticas encontradas. Em uma das pesquisas encontrou-se um artigo de jornal 
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tcheco que versava sobre as vantagens culturais e sociais de não mais permanecer 
num bloco europeu, que os obrigava a aceitar imigrantes e muçulmanos.. Noutro 
artigo de um jornal influente no país, o primeiro ministro sinalizava que a partir do 
que se decidisse no bloco sobre as sanções ao Reino Unido com a saída deste, a 
possibilidade de um acordo unilateral e direto seria bastante apreciada. Noutra 
entrevista, o presidente do país, uma figura política bastante popular, versava sobre 
a periculosidade de muçulmanos e migrantes e a influência de seu discurso anti-
imigração, racista e xenófobo na população tcheca sugerindo inclusive uma 
separação futura do bloco.   
Outros editoriais e reportagens aventavam a possibilidade de saída do bloco 
num futuro não muito distante dado que o mais importante seria a soberania do país 
e a proteção da cultura local contra a onda de imigrantes e interferência de países 
como a Alemanha – considerada liberal demais para os padrões mais 
conservadores e de direita tchecos e país do qual os tchecos nutrem uma 
desconfiança histórica.  
De posse desses materiais pôde-se debater com o grupo os temas principais 
em questão: globalização, relações internacionais, imigração, etnocentrismo, e 
xenofobia. Foi necessário então buscar o entendimento destes conceitos para que 
se pudesse compreender a problemática posição da República Tcheca frente ao 
tema apresentado. Anteriormente a isso, a partir dos treinamentos oferecidos pela 
equipe organizadora do Siem, dos conhecimentos dos professores do projeto e de 
materiais de apoio, fez-se necessário estudar a geopolítica da República Tcheca 
assim como compreender a história, princípios norteadores e desafios da União 
Européia e as motivações e problemáticas incluídas na polêmica decisão do Reino 
Unido de retira-se do Bloco. 
 
Compreendendo a União Européia, o Brexit e a Republica Tcheca  
 
O conceito de integração européia, que é a base para a criação da União 
Européia (em 1957) surgiu logo depois do fim da Segunda Guerra Mundial em 1945, 
num contexto em que todos os países europeus buscavam garantir um crescimento 
conjunto e pacífico do continente. Embora a Alemanha fosse a vencida nesta Guerra 
e enfrentasse grandes desafios econômicos e sociais, outras potencias como 
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Inglaterra e França também se encontravam em grandes problemas. A Comunidade 
Européia do Carvão e Aço, uma das organizações que deu origem á União 
Européia, surgiu como uma maneira de unificar e submeter a produção dos 
materiais essenciais à industria bélica a uma única autoridade, garantindo assim que 
os países europeus não mais tivessem interesse ou conseguissem entrar em guerra 
uns contra os outros. As movimentações para unificar em termos econômicos e 
depois sociais os países do bloco vão ocorrer a partir de diversos encontros e 
acordos nos anos que se seguiram, mesmo com o avanço da Guerra Fria, que 
ameaçava dividir a Europa e com as diversas crises originárias do avanço do 
poderio de outras potências que surgiam no mundo como os Estados Unidos e 
União Soviética. Atuando através de um sistema de instituições independentes e 
supranacionais, com instituições como o Tribunal de Justiça da União Européia, 
Banco Europeu e um Parlamento constituído a cada cinco anos pelos Estados-
membros, este bloco político e econômico se tornou umas das grandes potências do 
mundo, tendo como pretensão não apenas responder a questões financeiras de 
seus membros, mas tentando garantir uma paz duradoura na Europa, evitando 
assim os efeitos nefastos das duas grandes guerras mundiais na região e no mundo 
e servindo como bastião na defesa dos direitos humanos, sendo essa a maior 
contribuição possível para a paz e história mundial.  
Embora sempre estivesse entre seus interesses garantir a paz e os direitos 
humanos da população mundial, e ainda hoje empregue seus esforços através de 
organizações como a ONU em outros países do mundo - recebendo inclusive o 
prêmio Nobel da Paz em 2012 - a questão da imigração sempre se apresentou como 
uma dificuldade e problema para a União Européia. Segundo Baptista e Lisboa 
(2016), a atual crise migratória na Europa e a situação pós Segunda Guerra Mundial 
- que contava com apátridas por motivos políticos, por Estados que deixaram de 
existir ou minorias – apresenta grandes semelhanças ao opor milhares de pessoas 
em situação de “terror de perseguição” tentando fugir e não encontrando refúgio e 
apoio seguro. Embora atualmente não esteja em Guerra (ao menos oficialmente), 
destruída ou arrasada ou enfrentando uma grande recessão e conte com a ONU e 
toda uma legislação internacional sobre Direitos Humanos, percebe-se um fracasso 
nas políticas e no discurso de compromisso com os Direitos Humanos e apoio aos 
refugiados, principalmente advindos do Oriente Médio e continente Africano.  
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A primeira onda de migrantes a ocupar a Europa na nova realidade de 
construção da União Européia foram os migrantes de países periféricos – as 
colônias – que foram incentivadas a vir ocupar posições de trabalho na reconstrução 
do pós-guerra. Mas a partir da Crise do Petróleo em 1973 praticamente todos os 
países europeus iniciaram políticas restritivas á imigração, que não encontrou 
grande oposição até a queda do Muro de Berlim em 1989, que trouxe consigo um 
novo fluxo migratório de países do leste europeu fugindo do desemprego e crise 
econômica, só intensificado pelo fenômeno massivo da entrada irregular de 
migrantes africanos na década de 1990. A xenofobia, principalmente entre a classe 
trabalhadora européia cresce então, assim como a pobreza e criminalidade antes 
quase inexistente no período de prosperidade do bloco, A crise econômica de 2008, 
as ramificações da Primavera Árabe e o crescimento do grupo Estado Islâmico 
agrava a situação e agora países governados não apenas por partidos 
conservadores, mas também social-democratas e de esquerda apresentam 
discursos anti-imigração e adotam medidas restritivas. Em 2014, por exemplo, a 
União Européia adota uma Diretiva de Retorno que visava regular a permanência e 
impedir que imigrantes recebessem benefícios sociais. O novo milênio para a União 
Européia e seus países-membros é marcado por um crescimento de apoio político a 
discursos xenofóbicos e nacionalistas, que culpabilizam o estrangeiro pelos 
problemas sociais e econômicos, sendo que nem mesmo os cidadãos de países do 
Leste Europeu – recém integrados ao bloco – são poupados.  
Embora a República Tcheca tenha entrado no bloco apenas a partir de 2004 e 
faça parte dos países vistos com desconfiança e crítica pelos cidadãos do mesmo, 
não se pode dizer que sua atitude frente ao diferente e ao imigrante seja muito 
diferente deste. A hoje denominada República Tcheca, com uma população de 10.6 
milhões de maioria cristã, foi um parte integrante da União Soviética durante toda a 
Guerra Fria tendo se separado desta em meados da década de 1990 como parte da 
Tchecoslováquia até 1993, quando alcançou sua independência. Hoje capitalista, foi 
o primeiro do antigo bloco liderado pela União Soviética a alcançar o status de 
economia desenvolvida, compartilhando com países como a Grã Bretanha 
perspectivas político-sociais, com ênfase na liberação do mercado individual, assim 
como críticas a zona européia4.  
                                                          
4  Disponível em https://www.bbc.com/news/world-europe-17220018, acessado em 06/09/2018 
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Historicamente o povo tcheco, através das guerras, invasões e crises sofridas 
ao longo do tempo apresenta uma atitude de muita desconfiança em relação a 
outros países e estrangeiros, Este medo constante de ser aniquilado, a noção 
bastante cultivada de estrangeiro como “mal” (no regime de inspiração socialista 
pós-1948) e sua histórica rixa com povos próximos, principalmente com o alemão, 
foram inclusive obstáculos e objeto de intenso debate quanto à sua entrada na 
União Européia. Segundo Jan Culik em seu artigo Why is the Czech Republic so 
hostile to muslims and refugees¿(2015), países da Europa Central são normalmente 
extremamente nacionalistas, por sentirem que sempre no curso da história foram 
violados por poderes maiores e por isso cultivam de forma bastante protetiva sua 
língua especifica e tem uma atitude de profunda suspeição em relação a outros. 
Dessa forma pode-se perceber que o povo tcheco define sua identidade e 
nacionalidade na habilidade de falar a língua tcheca fluentemente, mais do que ter 
nascido ou residir em solo tcheco – este abandono do conceito tradicional de 
nacionalidade territorial se deu depois da Primeira Guerra Mundial em 1918 com os 
Patriotas Tchecos. Sua constituição como uma comunidade nacional altamente 
homogênea na modernidade se dá ao fato de não terem experimentado grandes 
movimentos migratórios quando parte da União Soviética E antes disso por ter 
expulsado a população alemã residente em parte do país, ao final da Segunda 
Guerra Mundial, assim como perdido cidadãos judeus sobreviventes ao Holocausto 
com a criação do Estado de Israel, e também com outras migrações menores.  
Desta forma a maioria da população hoje, branca e cristã, se mostra 
altamente xenófoba, anti-imigração e islamofóbica, sentimento externado de maneira 
bastante natural e pública através de seus representantes políticos, assim como por 
sua imprensa e forças policiais, Um dos maiores interlocutores dessa retórica tcheca 
é o atual presidente Milos Zemam, que costuma proferir discursos contra elites 
acadêmicas, anti-imigração, anti-refugiados, racistas e altamente imprecisos ou sem 
embasamento. Embora a população muçulmana no país não ultrapasse 11 mil – no 
universo de 10,5 milhões de pessoas - são costumeiras as afirmações de que “os 
refugiados seriam muçulmanos que estão vindo para subjugar a Europa” e de que 
seriam “criminosos”  ou de que “ninguém convidou os refugiados” (TAIT, 20165), 
                                                          
5  Disponível em https://www.theguardian.com/world/2016/sep/14/milos-zeman-czech-leader-
refugees  acessado em 15/04/2017 
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proferidas antes mesmo da onda conservadora e de ultra-direita que vem tomando a 
Europa e o mundo. Estas afirmações ofensivas já renderam inclusive advertências 
de diversos órgãos internacionais, mas calam na população média tcheca. Segundo 
uma pesquisa de 2015, 72% dos tchecos aprovavam esses discursos, 69,5% se 
mostraram contra aceitar refugiados no país e apenas 4% da população 
concordavam em aceitar refugiados de forma permanente (Culik, 20176). 
Outra característica peculiar ao país é que basicamente todos os grandes 
partidos, de todos os espectros políticos – direita, centro ou esquerda, a exemplo do 
presidente atual, membro do partido social-democrata - incluem em seus programas 
defesas anti-imigração e anti-refugiados. Embora uma pesquisa realizada em 2016 
tenha mostrado que a população comum não tenha o tema como prioridade na lista 
de preocupações, ele aparece desta forma e de maneira bastante habitual na mídia 
local – já criticada por órgãos internacionais por sua concentração de poder e 
monopólio -, que costuma exercer grande pressão sobre o tema. A esse respeito é 
notória a gravação de uma reunião editorial, em que os executivos do jornal 
ordenavam aos repórteres demonizar ao máximo refugiados em seus programas e 
notícias. Um dos sites de maior visualização e popularidade do país e que conta 
com diversos editoriais e entrevistas com políticos influentes é claramente anti-
imigração e racista, apresentando também posições pró-Rússia e anti-União 
Européia. Todas essas questões tem colocado o país cada vez mais contra a União 
Européia, principalmente quanto à política de portas abertas e de cotas para 
refugiados da Chanceler alemã Angela Merkel. Tal política quase se sobrepõe à 
questão econômica, já que o país é um dos grandes beneficiados dos fundos de 
desenvolvimento do bloco e da livre circulação de seus cidadãos e do comércio. 
Considerando o problema dos refugiados e das cotas de imigração impostas 
pela União Européia, a República Tcheca por vezes se mostra neutra ou até 
contrária a sanções e punições do bloco ao Reino Unido, quando do Brexit. 
Utilizando-se do mesmo argumento dos cidadãos do Reino Unido, que colocam 
sobre os refugiados e imigrantes a responsabilidade e culpa pela falta de empregos, 
violência e outros problemas sociais e econômicos, a República Tcheca oferece 
                                                          
6  Disponível em https://www.europenowjournal.org/2017/02/09/why-is-the-czech-republic-so-hostile-
to-muslims-and-refugees/ acessado em 30/03/2017 
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discursos bastante díspares quanto à sua permanência no bloco europeu. Enquanto 
apresenta sinais de valorizar a unidade do bloco e dos ganhos econômicos quanto 
às trocas comercias e de fronteiras, mostra-se bastante reticente a qualquer 
abertura, apresentando inclusive sinais de que pode futuramente fazer acordos 
bilaterais com o Reino Unido e se separar do bloco em seu próprio “Czexit”. Um dos 
exemplos dessa dicotomia e ruptura pode ser vista na recusa em cumprir o acordo 
de cotas para imigrantes imposta pelo bloco, sendo inclusive multada por isso no 
final de 2017. Da cota de 1.600 refugiados que deveria aceitar em seu país em 
2017, entraram efetivamente nele apenas 12, com relatos de migrantes diretamente 
presos e deportados e de 200 refugiados que tiveram seus antebraços marcados 
com números a caneta pelas autoridades alfandegárias. Embora essas atitudes 
tenham rendido posteriormente multas ao país, elas são bastante significativas, 
demonstrando as questões culturais e sociais intrinsecamente envolvidas num tema 
que, aparentemente, oferece apenas preocupações financeiras ou diplomáticas.  
A partir então das pesquisas e reflexões que permitiram aos alunos perceber 
as raízes e condições da realidade européia e tcheca e dos posicionamentos oficiais 
e extra-oficiais destes Estados pôde-se prosseguir para o entendimento e 
aplicabilidade dos conceitos envolvidos nestes conflitos. 
 
 
Os conceitos – Globalização, Cultura, Direitos Humanos, Xenofobia e 
Refugiados. 
 O primeiro conceito trabalhado foi o de globalização, O livro didático da 
própria instituição adventista (Lessa, Halana 2017) e que serve de base para o 
trabalho docente de Geografia apresenta o conceito como uma “dinâmica mundial 
que permite ligações e diferentes graus estabelecendo contato entre as nações”, 
uma “interdependência” que incluiria o comércio como elemento importante de 
comunicação entre os povos, mas em que os aspectos culturais também se 
difundem. Neste cenário o neoliberalismo aparece como impulsionador da 
globalização na economia, que embora tenha raízes no fluxo comercial do século 
XV, só começa a ser realmente pensada a partir do elevado desenvolvimento 
tecnológico alcançado no decorrer da década de 1980. Na complementação sob a 
ótica sociológica, o termo no livro Sociologia em Movimento (Vários autores, 2016) 
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apresenta:  
Muitos se referem à globalização como perda de poder do Estado nacional e 
do mercado interno, que abre espaço para trocas comerciais e financeiras 
internacionais e cede poder para diferentes instituições internacionais, ou 
seja, empresas, bancos e agências multinacionais [...] esse processo 
acarretou forte redução dos níveis de emprego na indústria, aumento dos 
níveis de pobreza e redução do acesso a direitos fundamentais e sociais (p. 
277). 
 
 Sob as diferentes óticas disciplinares a globalização é percebida como uma 
etapa da produção capitalista, que trouxe muitos problemas de exclusão social 
causada pelas desigualdades advindas do lucro acumulado ou apropriado por uma 
minoria tendo como conseqüências a violência, a perda de direitos, desemprego 
assim como problemas ambientais. A questão da criação de organizações 
internacionais e mecanismos de integração, proteção e fomento dos países nessa 
nova configuração, trouxe distintos elementos de abordagem, onde na geopolítica a 
discussão se concentrou nas questões de território, Estado, fronteiras, limites e 
construção de mecanismos como a abertura de blocos sócio-econômicos. Dentro 
dos conceitos sociológicos a questão das barreiras e fronteiras regionais ganha 
novas reflexões ao apresentar conceitos de mobilidade como os presente nas 
teorias de Zygmunt Baumam onde a mobilidade seria uma nova forma de distinção 
social, tornando o fator de estratificação mais poderoso e cobiçado pelas “pessoas 
que investem” (Vários autores, 2016). Neste livro Sociologia em movimento a 
questão dos refugiados se apresenta sob esta ótica, já que:  
 
A possibilidade de deslocamento teria se tornado um elemento fundamental 
para distinguir as classes sociais em âmbito global, não só pelos meios com 
os quais se movimentam, mas também ou principalmente pelas restrições e 
segregações espaciais que isto acarreta (p. 292). 
 
Sendo assim, toda a onda migratória atual gera um novo debate sobre direitos 
humanos e a autonomia dos países europeus de escolher entre receber ou não os 
refugiados, Esta questão também vai ser abordada a partir do debate sobre 
integração, já que em tempos de globalização haveria ao mesmo tempo uma 
integração e fragmentação das relações internacionais, que geraria como 
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conseqüência uma redistribuição de poder em que a compreensão de direitos 
fundamentais se modifica permitindo que os direitos de muitos cidadãos sejam 
suspensos na reafirmação da soberania dos países e busca por “ordem e 
segurança”.  
 Situações como estas [presos de Guantánamo] revelam a realidade 
 perversa da Globalização, diferente do mito da  cidadania global e do 
 mundo sem fronteiras. Somada aos conflitos políticos [...] o consumo, e 
 não a cidadania torna-se a medida de inclusão social. A competição 
 mediada pelo mercado  e pela indústria cultural elimina mecanismos de 
 proteção social (Vários autores, 2016) 
   
A partir então do conceito de Globalização abriu-se espaço dentro do leque 
das ciências humanas para uma abordagem sobre estados e nação, influência do 
capitalismo, impactos econômicos, sociais e ambientais assim como construção de 
cidadania, movimentos migratórios e violação de direitos humanos. 
 O conceito seguinte trabalhado e aprofundado dentro da ótica sociológica foi 
o da Cultura. A partir da abordagem crítica do professor de Geografia sobre 
globalização e conflitos separatistas, e da construção dos conceitos geopolíticos 
sobre Estado, território e nação, assim como da assimilação ou perda de aspectos 
culturais regionais importantes com a influência das culturas dominantes através de 
transnacionais e mídia, o conceito de cultura aparece ao se apresentar a 
necessidade de unificação do Estado em que as chamadas “forças centrípetas” - 
cultura, religião, liderança política, sentimento de perigo comum – atuariam. O 
conceito de nação também se mostra presente e importante no entendimento da 
importância da cultura já que foi definido como “agrupamento de pessoas com 
sentimentos de unidade comum como língua, cultura, religiosidade [...] sentimentos 
estes que lhes conferem caráter de homogeneidade” (LESSA e HALASSA, apostila 
2, pag 28), podendo assim existir uma nação sem território. Apresentada ate aqui 
como uma cola, algo que mantém unido um agrupamento de pessoas, tendo ou não 
um território, esta noção, embora bastante ampla, se adapta muito bem ao conceito 
de cultura em Roberto da Matta, encontrado no livro Sociologia para Jovens do 
Século XXI que preconiza ser a cultura “o cimento que dá unidade a certo grupo de 
pessoas que divide os mesmo usos e costumes, os mesmos valores”, 
complementando ainda ao afirmar ser os “diferentes modos de organizar a 
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sociedade, de se apropriar dos recursos naturais, de inventar, significar e expressar 
a realidade humana” (Vários Autores, 2016, pág 58). Entender a partir do conceito 
de cultura a importância da manutenção das diversidades culturais leva ao 
entendimento dos conceitos antropológicos de etnocentrismo e conflitos étnicos.  
A conceituação de etnocentrismo pode ser apresentada como “dificuldade de 
aceitação das diversidades, [num mundo globalizado] na ideia de que a cultura 
ocidental é superior e os povos e culturas diferentes devem assumi-la, modificando 
suas crenças, normas e valores” (Tomazi, 2010, pag 174). Ou com apresentado por 
Oliveira e Costa (2016):  
 
Termo criado em 1906 pelo sociólogo americano William Graham Sumer, 
portanto, é a base explicativa sociológica e antropologicamente dos 
preconceitos, discriminações, racismos, homofobia, sexismo e estereótipos 
sobre os mais variados grupos, considerados diferentes em comparação a 
um determinado padrão (p. 81 e 82). 
  
 Dentro de todas as conceituações de etnocentrismo possíveis, é importante 
salientar o papel central dela no desenvolvimento da xenofobia, um fenômeno que 
na atualidade afeta principalmente a Europa. Definida como desconfiança, aversão, 
medo ou profunda antipatia em relação a pessoas estranhas ao seu meio ou a 
indivíduos que vêm de outro país, podendo se manifestar de diversas maneiras e 
comumente associada ao repúdio a outras culturas e etnias – está conceituada 
pelos autores no livro Sociologia em Movimento como “um conjunto de seres que 
partilham diferentes aspectos culturais, os quais vão da linguagem à religião. São 
características sociais e culturais, portanto são aprendidas e não inatas” (pag. 124).  
Os conflitos étnicos decorrentes do etnocentrismo e a xenofobia são pontos 
de partida crucial para o entendimento das violações dos direitos humanos dos 
refugiados e imigrantes na Europa. Para isso foi necessário compreender também a 
definição atual de refugiado e as relações com a violação dos Direitos Humanos. A 
definição de refugiado que antes de 1985 era de certa forma subjetiva, atualmente 
foi modificada para uma “avaliação de quem está em real existência de perigo”, 
avaliada não mais pelo solicitante apenas (Baptista e Lisboa, 2015). Isso porque a 
questão das migrações só tomou força e se tornou questão urgente na medida que 
os Estado-nação modernos se estruturaram, movimento esse que se estende a 
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partir do encerramento das duas grandes Guerras Mundiais e da Guerra Fria.  
Se no período após Segunda Guerra Mundial os refugiados eram os 
indivíduos que não queriam voltar aos seus Estados de origem por não se 
identificarem socialmente ou culturalmente ou pelas novas configurações políticas, 
hoje o refugiado é o “fugitivo” inocente de um regime que apresenta real perigo á 
manutenção de sua vida ou integridade física. Embora as crises econômicas de 
países do leste europeu tenham aumentado o contingente de migrantes, assim 
como a migração africana em grande parte impulsionada pela busca de uma melhor 
qualidade de vida, foram as ramificações da Primavera árabe – com a Guerra na 
Síria e a expansão do Estado Islâmico – que realmente amplificaram e trouxeram á 
luz o debate sobre refugiados no mundo. A guerra na Síria já se tornou a maior 
causadora de deslocamentos de pessoas no mundo e segundo um relatório de 2016 
da ONU o número de deslocados e refugiados no mundo cresceu em todas as 
regiões, alcançando a marca de 19,5 milhões de pessoas. A questão da violação 
dos direitos humanos quanto a este alto número de refugiados se faz presente ao se 
observar a atual negligência e recusa de países, principalmente europeus, de 
recebê-los. 
A idéia dos Direitos Humanos surge como algo extensivo a todos os 
indivíduos após a Segunda Guerra Mundial, depois dos efeitos destrutivos do 
conflito. A Declaração Universal dos Direitos Humanos, aprovada em dezembro de 
1948 tem por base os direitos essenciais á vida e a liberdade e o reconhecimento da 
pluralidade como meio de combater ações discriminatórias (Vários autores, 2016). 
 Os direitos humanos englobam a totalidade dos direitos civis, políticos e 
sociais sendo universais, indivisíveis, interdependentes e inter-relacionados, Embora 
o respeito á vida e a liberdade sejam intrínsecos e mais de uma dúzia de tratados 
internacionais tenham sido ratificados na tentativa de inclusão e proteção de todo 
cidadão mundial, o que se percebe é uma absoluta falha no cumprimento de tais 
ideais quando se analisa o tratamento dado a migrantes econômicos e de guerras e 
conflitos religiosos ou culturais. Os postulantes a cidadania dos países europeus por 
exemplo, não são tratados de forma igualitária, sendo sumariamente deportados, 
agredidos e ignorados. 
 Tendo por base a construção dos conceitos apresentados acima, as 
contextualizações sobre as instituições internacionais e o projeto SIEM e os temas 
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por ele propostos, assim como o entendimento do funcionamento do projeto e da 
integração pretendida das disciplinas, é possível apresentar a práxis escolar, 
apontando as escolhas metodológicas e suas bases teóricas e a construção da 
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A construção da interdisciplinaridade e a prática docente em Sociologia 
   
Dentro do projeto SIEM 2017, compreender as questões históricas, 
geográficas, políticas, sociais e culturais presentes no tema estudado – o BREXIT e 
o posicionamento da República Tcheca frente a ele - se faz crucial. Nenhuma 
atividade ou documento poderia ser elaborado e nenhuma prática possível se estes 
temas fundamentais não fossem abordados de forma conjunta. Como já abordado 
inicialmente, a interdisciplinaridade não é uma simples soma de diversas áreas 
disciplinares e a mistura desses conceitos e representações, mas um processo de 
construção de conhecimentos e práticas científicas que envolvem a compreensão de 
realidades complexas (Cesco, Moreira, Lima, 2014).  
Para o conhecimento destas realidades complexas e entendimento dos 
diversos conceitos apresentados e debatidos no decorrer do projeto – que serão 
apresentadas neste capítulo – é necessário apontar a necessidade e importância de 
uma boa preparação e planejamento docente. Qualquer atividade docente que se 
pretenda organizada, crítica e que leve a uma compreensão da realidade 
culminando numa práxis sociológica deve ser elaborada dentro de um plano de aula 
específico e comprometido. As questões interdisciplinares características das 
Ciências Sociais, que perpassam e versam sobre temas usualmente considerados 
como pertencentes a outras disciplinas ou compartilhados com outras disciplinas 
devem ser elaboradas e bem construídas num plano de aula que também se 
proponha a mediar o conhecimento do cotidiano ou da realidade apresentada.  
 Para este projeto em específico o plano de aula utilizado foi baseado na teoria 
da Pedagogia Histórico-Crítica, apresentada no texto de João Luiz Gasparin, Uma 
Didática para a Pedagogia Histórico-Crítica (2009). Gasparin utiliza a teoria desta 
pedagogia para melhor desenvolver a ideia de que o atual conhecimento humano 
precisa ser reconstruído, visando os novos desafios do ‘mundo moderno’. Na 
pedagogia histórico-crítica o trabalho docente parte da prática social compartilhada 
pelos alunos, de seus conhecimentos iniciais e experiências relacionadas ao 
conteúdo de ensino.  Desta forma o aluno deve compartilhar a sua realidade social, 
para que com o acréscimo da síntese do professor e o debate com os colegas, seja 
possível entender a realidade com embasamento teórico-critico. Gasparin coloca 
que esta realidade, ou prática social, pode ser imediata ou mediata. Para ele a 
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prática social imediata remete ao que se conhece como um entendimento do 
cotidiano do aprendiz, do que está mais presente no seu dia a dia, como por 
exemplo, o que acontece em sua família, vizinhança etc. Já a prática social mediata 
seria “[...] aquela prática que não depende diretamente do indivíduo, e sim das 
relações sociais como um todo.” (GASPARIN. 2009. pag. 13). Ou seja, aquilo que a 
sociedade num contexto mais geral construiu, mas que afeta as mais diversas 
camadas da sociedade, como a esfera do trabalho, para citar um exemplo. 
 Para que o conhecimento que o professor deseja repassar em sala de aula se 
torne interessante, se faz necessário que este conhecimento esteja ligado a algo de 
concreto na vida dos estudantes. Por isso é extremamente importante entender a 
realidade social na qual estes estudantes estão inseridos, buscando aquele 
conhecimento prático, naturalizado, para a problematização em sala de aula. Este 
seria o primeiro passo proposto pela pedagogia histórico-crítica. O segundo seria o 
de teorizar em cima deste conhecimento inicial, utilizando do conhecimento sintético 
do professor para uma apreensão crítica daquilo que está no cotidiano dos 
estudantes. No terceiro passo seria o momento em que este conhecimento voltaria 
para a realidade social, com um olhar crítico acerca do que acontece, no intuito de 
transformá-la 
Na pedagogia histórico-crítica, pensada pelo educador Dermeval Saviani 
(2007), professores e alunos devem seguir na busca do conhecimento crítico. 
Ambos os autores – Gasparin e Saviani - procuraram uma maneira de o cidadão em 
formação se utilizar da educação, direito seu, para ser um sujeito consciente e 
participativo na sociedade em que construiu e está ajudando a construir. Esta 
pedagogia, que visa a relação entre professor/aluno/sociedade, passaria 
basicamente por cinco passos obrigatórios.  
O primeiro seria a prática social, comum entre professor e aluno, porém neste 
caso o professor se encontra com uma visão de certa maneira adiantada em relação 
ao seu aluno, fazendo uma crítica sintética desta prática. O segundo passo seria o 
da problematização dos principais fatores postos pela prática social. O terceiro 
passo seria aquele em que o aluno busca instrumentos para usar a seu favor na 
construção de uma outra visão da sociedade. Cabe então ao professor fornecer ou 
indicar tais instrumentos, teóricos e práticos, aos alunos. O terceiro passo então é o 
da instrumentalização. O passo seguinte seria o de elaborar o novo pensamento 
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adquirido com a instrumentalização, numa maneira de aplicá-la na prática, ao que 
Saviani utilizou o termo de Gramsci, catarse, para identificar este quarto passo. O 
quinto, e último passo, é o retorno à prática social, onde o aluno alcançaria o nível 
de síntese do professor, fazendo com que ambos, de certa forma, se ajudem, 
visando uma melhoria nas elaborações de suas idéias a respeito da sociedade  
Entende-se que dentro da temática dos conceitos envolvidos no projeto SIEM 
a pedagogia histórico-crítica se encaixa perfeitamente, pois parte daquilo que os 
alunos trazem do seu cotidiano e do projeto sobre estes conceitos, problematizando 
e embasando posteriormente estes conhecimentos, levando os estudantes a uma 
reflexão crítica, de ação na sociedade, através de sua participação nas simulações 
do evento diplomático e na construção de uma proposta de ação elaborada nesta 
reunião. Na situação específica deste projeto parte da prática se antecipou á teoria e 
ação. Utilizando então os conceitos de projeto de trabalho docente-discente na 
perspectiva histórico-crítica apresentada por Gasparin, e seguindo os cinco passos 
supracitados por Saviani temos a construção do seguinte documento e plano de 
ensino. 
 
Plano de Ensino 
Instituição: Colégio Adventista de Florianópolis - Centro 
Professora: Tamar Abreu Guimarães 
Disciplina: Sociologia 
Tema: SIEM – República Tcheca e Brexit 
Ano letivo: 2017   Bimestre: 2º         Série: 2º Ano do Ensino Médio 
Turma: 2U           Horas/aula: 1 h/a semanal 
1. Prática social inicial do conteúdo 
1.1  
Objetivo geral: Entender o BREXIT, suas motivações e implicações na União 
Européia e o posicionamento da República Tcheca quanto ao tema. 
Tópicos do conteúdo e objetivos específicos: 
- Tópico 1: União Européia  
 Objetivo específico: compreender a formação do bloco,as relações 
estabelecidas entre os países membros dele e as tensões sociais atuais.  
- Tópico 2: Brexit  
Objetivo específico: entender as motivações sócio-econômicas por trás da saída 
do Reino Unido da União Européia e suas implicações.  
- Tópico 3: A República Tcheca 
Objetivo específico: conhecer e analisar os discursos atuais e as tensões sociais 
presentes no país e sua posição atual e futura quanto à permanência no bloco. 
1.2 Vivência do conteúdo 
a) O que os alunos já conhecem. 
O Brexit e os motivos sócio-econômicos que levaram a saída do bloco; a posição 
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neutra oficial da República Tcheca 
b) Desafio: o que gostariam de saber a mais, como se comportar frente aos 
desafios da reunão da União Européia e construção de alianças para a resolução 
do problema. 
Quais são os interesses envolvidos na saída do bloco; o papel da xenofobia na 
decisão; os impactos da imigração na sociedade inglesa; o crescimento do 
conservadorismo e seus impactos nos países europeus; a ascensão da República 
Tcheca e seus interesses no bloco; as tendências e peculiaridades da sociedade 
tcheca; 
2. Problematização 
2.1 – O que os alunos já ouviram sobre o tema, o que trouxeram das informações 
fornecidas pelo SIEM? 
- O que as mídias (jornais, TV, internet, etc.) apresentam?  
-quais são os motivos oficiais apontados para o problema que se apresenta? 
 
2.2 – Dimensões do conteúdo a ser trabalhadas 
- Conceitual/científico: o que é cultura, xenofobia, direitos humanos?  Qual a 
definição de refugiado?   
- Histórica: quais as tensões presentes nessas sociedades? 
- Econômica: como se darão as novas relações econômicas, e como estes 
impactos econômicos serão sentidos? 
- Social: como são hoje as relações na sociedade tcheca? Como se inserem na 
problemática do Brexit? 
- Religiosa: Como se dá a Islamofobia? 
- Cultural: influências culturais, etnocentrismo, com funciona a sociedade tcheca 
e no que ela se assemelha ao Reino Unido? 
- Política: que mudanças e perspectivas podem trazer esses novos arranjos?  
3. Instrumentalização 
3.1 Ações docentes e discentes 
- Discussões organizadas entre o grupo 
- Tarefas extra-classe sobre notícias da sociedade tcheca, assim como de artigos 
de opinião. 
- Exposição oral dos professores de Geografia, Sociologia e Língua Inglesa e 
explanação dos resultados das pesquisas. 
- Leitura de materiais didáticos sobre globalização, diversidade cultural, 
etnocentrismo, imigração, xenofobia. 
- Trabalho de pesquisa e elaboração de um position paper a ser apresentado no 
evento em questão 
3.2 Recursos humanos e materiais 
- Material didático como textos e artigos de internet assim como material de apoio 
fornecido pelo SIEM. 
4. Catarse 
4.1 Elaboração mental da síntese pelo aluno 
 O Reino Unido em uma decisão inédita e via plebiscito decidiu se afastar do 
bloco econômico conhecido como União Européia em meados de 2016. Esta 
decisão tem diversas implicações não apenas econômicas, mas também sociais 
e culturais para os países e o restante do bloco. As razões para esta decisão se 
deram em grande parte devido a um aumento das tensões culturais e sociais nos 
países pertencentes ao Reino Unido quanto ao novo aporte de imigrantes e 
novos acordos de imigração definidos pelo bloco. Estas novas tensões e 
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problemas relacionados a uma crescente xenofobia podem ser observados em 
muitos outros países pertencentes à União Européia, entre eles a República 
Tcheca. Tensões sociais e culturais se apresentam de modo muito claro nessa 
sociedade e embora não seja interessante economicamente e socialmente para 
os tchecos tal movimento por parte do Reino Unido, percebe-se uma aprovação 
quanto à decisão e seus motivos de natureza separatista. Percebe-se através 
das noticias e articulistas de opinião tchecos uma clara xenofobia e intenção 
separatista assim comodesaprovação à política de inclusão e imigração de 
setores da União Européia. 
4.2 Expressão da síntese: avaliação, segundo as dimensões estudadas 
- Conceitual: o que é xenofobia, etnocentrismo, quais as problemáticas que 
envolvem imigração? 
- Histórica: como e quando surgiram essas tensões? 
- Social: como se dão as novas relações e interações nestas sociedades? 
- Cultural: quais as implicações culturais quanto aos movimentos de aproximação 
e separação. 
5. Prática social final do conteúdo 
Intenções do Aluno Ações do Aluno 
Conhecer mais sobre as razões para 
o Brexit e o posicionamento da 
República Tcheca 
Busca em sites de notícias e material 
didático sobre o contexto da saída e  
Aprofundar conhecimentos Ler sites e revistas em inglês e 
português para entender o contexto 
na sociedade tcheca 
 Apresentar à comunidade os 
resultados. 
Preparar o discurso e position paper a 
ser apresentado no dia do evento 
 
  
Este planejamento e todo plano de trabalho e ação posterior foram 
elaborados tendo como base as demandas provenientes da disciplina de Geografia 
e dos temas propostos pelo SIEM, sendo incrementadas e contextualizadas a partir 
das informações e sínteses elaboradas pelos alunos na prática de pesquisa. 
Importante relembrar que a escolha das turmas de segundo ano do ensino médio se 
deu para que houvesse um melhor aproveitamento dos aprendizados e discussões 
provenientes dos conteúdos propostos pelo livro didático para este nível escolar. 
Para uma maior adequação ao SIEM e um maior entendimento dos conceitos e 
abordagem deste os conteúdos trabalhados foram: globalização, organizações 
internacionais e conflitos separatistas. A partir e conjuntamente a cada conceito 
trabalhado, as duas disciplinas construíram as bases de entendimento dessas 
principais noções. 
Como já antes abordado, a prática docente da Sociologia foi construída a 
partir das noções de interdisciplinaridade e sob a abordagem de temas das ciências 
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humanas. Tendo como elemento principal os atores União Européia, Brexit e 
República Tcheca e como temas complementares – fundamentais para o 
entendimento e contextualização das questões dadas – globalização, preconceito e 
imigração, os conceitos de cultura, refugiados e direitos humanos foram essenciais 
para embasar os estudos. Estes conceitos, observados dentro de duas áreas 
principais de entendimento Geografia e Sociologia, foram trabalhados e modificados 
a partir dos conhecimentos já elaborados anteriormente pelos alunos e 
posteriormente sintetizados e compreendidos de maneira mais ampla e integral. Se 
a Sociologia e a Geografia puderam fornecer os conceitos básicos e primários para 
se compreender os temas em questão e contribuir na elaboração de um documento 
de posicionamento oficial para os alunos, foi através dos conhecimentos da 
disciplina de Língua Inglesa que novas dimensões puderam ser acrescentadas. Por 
já compreenderem as dinâmicas dos países pertencentes ao Reino Unido em sua 
caminhada escolar nesta disciplina e de seus conhecimentos mais avançados da 
língua – fornecidos em parte pela escola e professora que oferecem um nível mais 
avançado de conhecimento na área, em parte pelas possibilidades financeiras dos 
alunos que já participaram de diferentes estágios de cursos de língua inglesa de 
forma extra-curricular - a possibilidade de trabalhar com notícias e editorias em 
inglês ofereceu um novo leque de informações sobre o cidadão tcheco e o 
posicionamento ambíguo oferecido pelo governo e políticos quanto à participação na 
União Européia. Por ter a República Tcheca um nível de importância relativamente 
reduzido no espectro mundial e não fazer parte das grandes discussões sobre os 
impactos do Brexit, a participação destes alunos mostrava-se carente de 
embasamento e as conexões estabelecidas entre as disciplinas puderam de certa 
forma suprir essa carência.  
O primeiro objetivo que consta no plano de ensino se refere ao entendimento 
quanto ao Brexit e seus impactos na União Européia. A prática docente de Geografia 
já havia apresentado ao longo do módulo sobre globalização e movimentos 
separatistas o fenômeno da formação de blocos econômicos como o da União 
Européia. Portanto a prática inicial conceitual dos alunos já contava com uma base. 
Acrescido a isso o material fornecido pelo SIEM – assim como suas palestras – 
também lançava luz sobre os aspectos históricos, importância econômica e espaços 
de relações diplomáticas do bloco. Segundo o Guia de estudos  
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Suas origens datam do período seguinte ao término da Segunda Guerra 
Mundial, quando muitos esforços buscavam impedir que novos conflitos 
surgissem. Era valorizada a ideia de que quanto mais os países fossem 
interdependentes, menores seriam os riscos de conflitos [...] sendo os quatro 
pilares da integração européia: livre circulação de bens, livre oferta de 
serviços, livre movimentação de capital financeiro e livre migração (pg 38 e 
39). 
 
A partir do entendimento dado pelos materiais didáticos e aulas expositivas do 
professor de Geografia, assim como as exposições dos organizadores do SIEM 
sobre a importância e papel econômico e político da União Européia, surgiu a 
necessidade de entender e compreender o Brexit – a saída do Reino Unido da União 
Européia. No capítulo Conflitos Separatistas do livro didático de Geografia, o Brexit 
aparece como um das possibilidades de movimento que reacenderia a chama do 
separatismo, já que houve bastante discordância entre os países pertencentes ao 
Reino - formado por Inglaterra, Principado de Gales, Escócia e Irlanda do Norte – 
quanto ao resultado do plebiscito. Os alunos já compreendiam então, pelo 
entendimento geopolítico, que o Reino Unido conta em sua composição ao longo 
dos anos com uma grande tendência separatista, assim como uma grande oposição 
à participação no bloco europeu. Este entendimento também é apresentado pelos 
conhecimentos adquiridos pela disciplina de Língua Inglesa, que apresenta a cultura 
e composição do Reino Unido nos estudos do nono ano e primeiro ano do ensino 
médio. Tendo em vista estas dicotomias dos cidadãos pertencentes ao Reino Unido, 
necessitava-se de um resgate dos conhecimentos sobre Movimentos Separatistas, 
definidos como constituídos de “pessoas que não conseguem se identificar com os 
propósitos ou forma de governo de seu país”, caracterizando-se uma completa 
incompatibilidade de interesses. No Guia de Estudos (2017) fornecido, o aspecto 
não homogêneo do bloco é apontado como uma das grandes problemáticas a serem 
abordadas e consideradas, pois:  
 
Se faz necessário entender que a União Européia não é um bloco com ideias 
homogêneas. Pode-se dividir as principais ideias defendidas em duas 
correntes. A primeira delas diz respeito à visão liberal que defende a 
liberdade individual como valor máximo, entendendo que o Estado deve atuar 
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como o protetor do direito à propriedade privada e ao livre-comércio.[...] outra 
corrente de ideias está associada à visão socialista, cuja bandeira é a criação 
de uma legislação comum para centralizar as funções de coordenação. Essa 
corrente defende também um Estado que preze pela redistribuição de renda, 
pela regulamentação econômica e pela harmonização das legislações dentro 
da Europa (p. 40). 
 
 Desta forma, uma das razões para a saída do Reino Unido do bloco foi a 
econômica, já que na manutenção de um modelo mais próximo do ideal que 
redistribui renda, o Reino Unido passou a contribuir em termos líquidos com 136 
milhões de libras por semana para a União Européia. Estes repasses para a 
manutenção de um estado de bem estar social no bloco europeu eram vistos como 
prejudiciais ao povo britânico, alegando-se que os benefícios econômicos de se 
fazer parte do bloco seriam superados pelas perdas e um dos argumentos utilizados 
inclusive sugeria que este dinheiro gasto poderia ser posteriormente utilizado no 
sistema de saúde pública local. Desta forma os entendimentos sobre Estado e seu 
papel na construção e distribuição de renda foram fornecidos a partir dos conceitos 
geográficos e sociológicos anteriores, já que no primeiro bimestre o conteúdo 
programático de Sociologia incluía as noções de Estado e suas atribuições dentro 
dos diferentes modelos como capitalismo, socialismo e comunismo. A questão 
subseqüente em relação à saída do bloco se refere ao outro motivo alegado pelo 
movimento: a questão da imigração. 
 A imigração, embasada anteriormente por conceitos geográficos já 
aprendidos de movimentação de indivíduos ou nações por motivos econômicos, 
políticos, culturais ou religiosos é apresentada como um problema para os britânicos 
no Guia de estudos, na página 41: 
   
Com o recente aumento dos fluxos migratórios em direção à Europa foi 
estabelecido que se distribuísse esses imigrantes dentre os vários países 
membros. O que desagrada muitos britânicos é que a livre circulação de 
pessoas no bloco fere a soberania britânica. Para eles o aumento da entrada 
de imigrantes significa um peso insustentável sobre os serviços públicos 
(hospitais, escolas, habitação social). Já o setor mais radical da população 
condena os imigrantes e os acusam de viver de benefícios sociais, contribuir 
para o aumento da criminalidade, entre outros. O sentimento anti-imigrante 
não se limita àqueles de origem islâmica, o aumento do fluxo migratório de 
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outros países europeus também causa descontentamento. 
 
A partir desse entendimento inicial a questão da imigração pôde ser 
trabalhada. Como já citado anteriormente, utilizou-se nessa construção também o 
conceito de Zygmunt Bauman, segundo o qual a mobilidade seria uma nova forma 
de distinção social e a “possibilidade de deslocamento teria se tornado um elemento 
fundamental para distinguir as classes sociais em âmbito global, não só pelos meios 
com os quais se movimentam, mas também ou principalmente pelas restrições e 
segregações espaciais que isto acarreta.”  A questão da imigração aqui se conecta 
com o debate sobre refugiados e toda onda que assola o mundo a partir das 
ramificações da Segunda Guerra Mundial, queda do Muro de Berlim em 1989 e 
ramificações da Primavera Árabe a partir do novo milênio. Como já citado 
anteriormente, o novo problema das migrações deveria ser apresentado e entendido 
a partir da ótica não apenas econômica – como a movimentação de cidadãos do 
leste europeu fugindo do desemprego pós-queda do regime liderado pela União 
Soviética – mas também como problema mais complexo, com ramificações políticas, 
religiosas e culturais.  
 A questão dos imigrantes ganha então nova faceta ao ser abordada do ponto 
de vista antropológico, através dos conceitos de etnocentrismo e xenofobia. 
Apresentando os conceitos presentes nos textos de apoio como de “dificuldade de 
aceitação de diversidades”, entendimento pelo qual os indivíduos se sentem como 
pertencentes a uma cultura superior e mais avançada – termos estes já explicitados 
anteriormente – a pesquisa em sites e material complementar apontou para a 
percepção do tema nas sociedades européias, principalmente tcheca. No artigo Why 
is the Czech Republic so Hostile to Muslins and refugees? Culik versa sobre essas 
questões tão arraigadas na cultura tcheca que os levaram a atitudes racistas, anti-
imigracão e islamofóbicas. A partir do auxilio da professora de Língua Inglesa e dos 
conhecimentos da língua pelos alunos e pela professora de Sociologia, o artigo pôde 
ser traduzido e a compreensão melhorada. Segundo a autora:   
 
Each of the Central European nations is defined by its unique language, which 
is spoken nowhere else but on the territory of the nation, or among minority 
groups in neighboring countries of the region […] The small and medium-sized 
nations of Central Europe often feel that during the course of history they have 
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been violated by larger powers, and so they often look at the world beyond its 
borders with suspicion (cada um dos países da Europa Central é definido por 
sua linguagem única, que não é falada em nenhum outro lugar que não em 
seu próprio território, ou entre grupos minoritários nos países vizinhos […] as 
pequenas e médias nações da europa central costumam sentir que no curso 
da história foram violadas por grandes poderes, então é comum que olhem 
para o mundo além de suas fronteiras com suspeita). 
 
Observando na história passada e recente percebe-se que a configuração da 
sociedade tcheca se tornou bastante homogênea e fechada em si, sem muitas 
oportunidades de abertura e de um debate mais amplo sobre seus preconceitos, 
medos e possibilidades. Outra questão importante se sobrepõe no trecho:  
 
To this very day, the Czechs define their identity and nationality by means of 
their language: you are Czech only if you speak the Czech language fluently. 
Those individuals who do not speak Czech tend to be, implicitly, stripped of 
their intrinsically human qualities (até hoje os tchecos definem sua identidade 
e nacionalidade por meio de sua linguagem: você é tcheco apenas se falar 
tcheco fluentemente. Os indivíduos que não falam tcheco tendem a ter 
retirados de si todas as suas qualidades humanas intrínsecas). 
 
 A questão da construção da identidade nacional e étnica, que pode ser 
manipulada através de discursos ideológicos e aparelhos de hegemonia (MACHADO 
2017; TOMAZI, 2010) também aparece na leitura dos textos pesquisados. O 
presidente Zeman é apresentado como "major catalyst for the construction of a 
mendacious anti-refugee narrative in the Czech Republic (grande catalizador na 
construção de uma narrativa anti-refugiados mentirosa na República Tcheca)“.  
 O papel da mídia como meio de construção de um discurso ideológico 
também é apontado, assim como seu caráter altamente concentrado, como já foi 
assinalado:  
anti-refugee attitudes are artificially constructed in the countries of Central 
Europe by the media primarily for commercial reasons. […] the Czech media 
constantly frightened the Czech public showing Muslims and refugees as 
violent criminals (atitudes anti-refugiados são construídas artificialemente nos 
países da Europa Central pela mídia, principalmente por razões comerciais 
[...] a mídia tcheca constantemente amedronta o publico tcheco ao mostrar 
muçulmanos e refugiados como criminosos violentos) 
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A construção do discurso anti-imigração e suas conseqüências pôde ser 
observada também em outras cinco reportagens e artigos: no perfil escrito pelo site 
da BBC de Londres “Profile Czech Republic (Perfil da Republica Tcheca); no perfil e 
entrevista de Robert Tait com o presidente “Milos Zeman the hardline czech leader 
fanning hostility to refugees”(Milos Zeman, o líder tcheco linha-dura inflama 
hostilidade a refugiados; na noticia “Czechs take in a dozen refugees, but no 
more”(Tchecos aceitam uma dúzia de refugiados e não mais); e no artigo do 
Huffpost “Here are the european countries that want to refuse refugees”(Aqui estão 
os paises europeus que querem recusar refugiados). Em todos esses textos se 
apresentou a noção de que a aceitação de refugiados e imigrantes imposta pela 
União Européia era prejudicial e que conferiria perigo real. Um exemplo específico 
se mostrou bastante significativo para a compreensão da mentalidade tcheca: 
  
Pavla Gomba, head of UNICEF Czech Republic, testified on Czech 
Television that when they tried to run a campaign against the malnutrition of 
children in Africa, they were swamped by hate mail from the Czech public. 
“The same idea is repeated over and over again in these emails: Let these 
children die, let them die. Do not try to save them. Do nothing, because if they 
die, we will have more and if they die, they will not turn into future refugees 
who will swamp Europe,(Pavla Gomba, chefe da UNICEF na Republia Tcheca 
contou na televisão checa que quando eles tentaram lançar uma campanha 
contra a desnutrição de crianças na África, foram inundados de cartas de ódio 
do público tcheco. A mesma ideia se repetia incessantemente nesses emails: 
deixem essas crianças morrer, deixem-nas morrer. Não tentem salvá-las. Não 
façam nada porque se elas morrerem nós teremos mais e se elas morrerem 
elas não se tornarão futuros refugiados que vão varrer a Europa).  
 
Outros artigos utilizados, que conferiram maior entendimento da preocupação 
principal dos thecos com a saída do Reino Unido do bloco foram: “Whe should 
negotiate own Brexit deal with UK – says Czech interior minister (Nós devemos 
negociar nosso próprio acordo de Brexit com o Reino Unido)”; This is what 
concearns Europe ahead of Brexit talks (Isso é o que preocupa a Europa após as 
conversas sobre Brexit)’; Czechs and Brexit- for now we just joke about it (Os 
tchecos e o Brexit – por enquanto só fazemos piada disso; e Czech Republic Will 
follow Britan out of EU (A República Tcheca vai seguir os Britânicos para fora da 
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União Européia). 
Disponibilizadas estas questões, os debates e a construção do position paper 
pôde ter início. O documento denominado Position Paper segundo as regras deve: 
 
Ser uma síntese do posicionamento do País em relação ao tema em debate, 
perante o Conselho. Geralmente expressa em uma lauda que deve ser lida 
[...] Esse tempo é muito útil para o discurso inicial do Delegado durante os 
primeiros momentos da Sessão de Simulação [...](serão) disponibilizados aos 
outros delegados do comitê para que possam conhecer a posição de 
determinados países sobre o tema e elaborar uma estratégia de ação – saber 
quem são seus aliados ou não, definir prioridades de diálogo, etc.  
 
 O position paper deveria ser elaborado e disponibilizado para a organização 
do evento até cinco dias antes do evento, devendo também seguir padrões 
específicos como o uso do brasão do pais, até mesmo sua estrutura de construção. 
Este documento pode ser vizualizado por outras delegações antes do evento, 
embora os delegados já interajam de maneira bastante profícua nas redes sociais 
através dos grupos de debate abertos pela organização. A construção deste position 
paper, que de maneira prática nada mais é do que uma síntese do conteúdo muito 
semelhante aquela abordada no plano de ensino, foi elaborada conjuntamente, 
embora tenha sido confeccionada nas aulas de Sociologia por questões de logística 
como já citado no capítulo anterior. As avaliações docentes para o projeto e a 
finalização deste contaram com: a participação e interesse nos debates e pesquisas, 
a elaboração do position paper,(em enexo) duas questões em inglês elaboradas 
pelos três professores com os temas gerais do projeto SIEM 2017 e utilizadas nas 
avaliações de Geografia, Sociologia e Língua Inglesa quando do final do bimestre, 
participação efetiva no dia do evento, com análise frente a demonstração de 
autonomia, formação de alianças e contribuição na elaboração e aceitação da 
proposta de resolução (elaborada ao fim da reunião). 
 Os alunos participantes do projeto se mostraram muito participativos e pró-
ativos, auxiliando na construção do projeto, pesquisando ativamente, sempre 
questionadores das posturas apresentadas pelos atores principais do projeto e 
conseguindo elaborar de maneira bastante orgânica os conceitos e temas 
apresentados pelas disciplinas. Desta forma a participação no evento se deu de 
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maneira muito independente e consciente, com intervenções pontuais dos 
professores presentes (quanto a possibilidades de intervenções e de alianças) e 
muito respeitosa a proposta e a representação como delegação. Importante salientar 
o exercício de alteridade pretendido no projeto e absolutamente atingido por estes 
alunos, mesmo que esta alteridade seja de certa maneira “inversa” ao se propor 
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Considerações Finais 
 
Como mobilizar o conhecimento que o aluno já dispõe e ao mesmo tempo, 
levar a ele nossos conhecimentos? Mais do que isso, como utilizar os conhecimentos 
escolares, hoje tão fragmentados e por vezes distantes da realidade na construção de 
um olhar crítico em relação ao meio que vivemos? No fazer pedagógico estas questões 
cada vez mais se projetam e se colocam como necessárias ao desenvolvimento de uma 
sociedade realmente consciente e transformadora. Para Octavio Ianni (2011) cabe ao 
professor contextualizar e oferecer significado político, social e histórico revelando e 
desenvolvendo dados, informações e noções que os estudantes trazem, acrescentando 
a elas novas informações e interpretações, tendo em vista o desenvolvimento de uma 
compreensão nova, original, científica e viva dos fatos. As possibilidades para esta 
prática docente, de absoluta transformação, são muitas e perpassam o debate da 
Sociologia como ciência, sobre o currículo escolar, as diferentes teorias pedagógicas e o 
fazer docente-discente.  
O papel da Sociologia como disciplina escolar acompanha de maneira bastante 
interessante e ativa todos os debates de construção do currículo escolar, dos objetivos 
da escola e de seus usos na construção de um indivíduo crítico e pleno em sua 
cidadania. Na construção de uma escola cada vez mais contextualizada e integrada 
entre si, buscou-se através das décadas a integração entre currículo e realidade e uma 
superação de um modelo de educação que apenas reproduza conhecimentos e prepare 
o indivíduo somente para o mundo do trabalho industrial. Nesta busca por integração, a 
interdisciplinaridade surgiu como verdadeiro suporte na construção de um aluno que 
além do conhecimento específico disciplinar consiga também se posicionar eticamente, 
ter autonomia intelectual, elaborar um pensamento crítico e apreenda as competências 
necessárias para continuar aprendendo, se unindo à realidade posta.  
Esta concepção de educação tem como pressuposto a noção de que o 
conhecimento não se estabelece de maneira unilateral apenas, de que existem 
diferentes dimensões ao conhecimento e produção humanos. E é nessa conjuntura e 
entendimento de educação que a Sociologia se insere como alternativa e possibilidade. 
Se a interdisciplinaridade na educação é uma necessidade, a Sociologia surge como 
instrumento de capacitação, como ferramenta e como articuladora para compreender os 
processos sociais mais amplos dentro de todas as suas dimensões – históricas, sociais, 
econômicas, antropológicas, geográficas, psicológicas, filosóficas, jurídicas etc.  
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As teorias e práticas típicas da Sociologia como ciência também se articulam 
quando falamos de Sociologia como disciplina. O exercício de questionar-se 
criticamente, de promover reflexões e críticas quanto ao meio em que se vive, de 
desnaturalizar a realidade e conferir-lhe significado e embasamento, dando espaço a 
uma verdadeira práxis sociológica, cada vez mais se torna necessário. É dentro dessa 
configuração, buscando cumprir os princípios base da educação como os preconizados 
pela UNESCO - o aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e 
aprender a ser – que o trabalho docente interdisciplinar se insere e o trabalho docente 
apresentado neste trabalho final de licenciatura se incorpora. 
Entender a realidade posta com embasamento teórico-crítico foi o objetivo maior 
dentro do projeto SIEM. A busca de uma Sociologia que dialogue com o cotidiano e 
forneça ferramentas para conferir significado e lançar luz sobre ele, mostrando 
possibilidades de ação consciente, sempre foram um alvo pretendido em meu fazer 
pedagógico. Embora nem sempre encontrando possibilidades de compartilhar esse 
objetivo ou de cumpri-lo, a participação em um projeto de simulação do fazer 
diplomático se mostrou uma grande oportunidade. E poder compartilhar estes objetivos 
com os outros professores do projeto na construção do mesmo, das intervenções à 
prática final foi um exercício bastante desafiador e satisfatório.  
O projeto SIEM em sua forma mais pura só poderia ser trabalhado de maneira 
interdisciplinar por seus participantes. Abordar as questões postas, principalmente 
quanto à discussão do Brexit e do posicionamento da República Tcheca frente aos 
motivos dele, de outra ótica que não inclusiva, contextualizada e conceitual seria não 
cumprir de maneira plena os objetivos propostos pelo projeto. Mas trabalhar com 
conceitos de outras disciplinas ou construídos em outras áreas científicas certamente 
não é um trabalho simples. Ao mesmo tempo, utilizar-se da metodologia proposta por 
Gasparin (2009), com base na Pedagogia Histórico-Crítica concebida por Saviani 
(2007), resgatando conhecimentos e práticas anteriores dos estudantes, problematizar 
esses conhecimentos e práticas, para depois então socializar as teorias e conceitos que 
podem fundamentar um conhecimento científico sobre essa realidade social e em ultima 
instância fornecer instrumentos para transformá-la, exige tempo, disponibilidade e 
conhecimento. De fato, pode ser muito desafiador, no contexto de condições de trabalho 
muitas vezes caracterizadas pela intensidade e sobrecarga laboral, de salas de aula 
cheias e múltiplas atividades escolares.  
Embora as questões relacionadas à construção conjunta dos temas e conceitos 
trabalhados não tenha sido tão desafiadora – já que Geografia e Sociologia são 
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disciplinas com temas, metodologia e linguagens próximas – conseguir trabalhá-los com 
os alunos só foi possível graças ao interesse deles, ao caráter quase exclusivo de 
atendimento aos alunos e a uma cumplicidade entre os professores – cumplicidade, 
porque na prática do fazer pedagógico o tempo disponibilizado por vezes não permitia 
um acompanhamento maior de todos e de maiores explicações sobre suas abordagens 
ao assunto, dificuldades essas vencidas graças ao entendimento prévio dos outros 
professores sobre as metodologias e preferências de abordagem teórica e pedagógica.  
A interdisciplinaridade pretendida pode não ter sido totalmente alcançada no 
sentido de que a inclusão da disciplina de Língua Inglesa não foi tão efetiva, 
alcançando maior projeção quando da tradução de documentos e não tanto no 
debate mais aprofundado sobre eles. De qualquer forma, os conhecimentos 
apreendidos pelas três áreas de conhecimento foram cruciais para a compreensão 
dos temas propostos, cada um oferecendo possibilidades e ferramentas para uma 
compreensão da realidade e das dificuldades postas. A participação efetiva no dia 
do evento foi muito satisfatória, permitindo perceber a importância de cada 
contextualização e da abordagem de cada dimensão do conhecimento. Nas 
conclusões de cada evento pode-se perceber também uma resposta satisfatória 
quanto aos objetivos do projeto, em que “pudemos nos deleitar com o encantamento 
e o retorno positivo dos estudantes sobre os temas e a nítida aprendizagem obtida, 
bem como a formação do pensamento critico na maior parte do grupo”, segundo 
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Anexo 2 – Relato Prof. Geografia 
Relato de participação na Simulação de Organizações Internacionais para 
oEnsino Médio, professor Thiago Barbosa da Silva, Graduado pela Universidade 
Federal de Santa Catarina como bacharel e licenciado em Geografia, pós graduado 
em Metodologia do Ensino pelo Instituto Adventista Paranaense.  
Tenho a oportunidade de lecionar a disciplina de Geografia para o Ensino 
Médio há cerca de dez anos, atualmente integro a equipe docente da Educação 
Adventista em Florianópolis, nas unidades Centro e Estreito e também atuo no 
Estado, na Escola de Ensino Básico Prof Maria do Carmo Lopes, em São José. 
Foi no contexto acima que houve o estreitamento do relacionamento com a 
professora Tamar Guimarães, sendo ela responsável em ambas unidades da 
Educação Adventista pela ministração das disciplinas de Filosofia e Sociologia, ou 
seja, uma companheira do agrupamento das humanas, sendo que seguimos por 
linhas tanto de metodologia de ensino como de pensamento semelhantes e assim, 
por meio da afinidade e com apoio da coordenação pedagógica a possibilidade de 
exercer trabalhos e planos de aulas tanto interdisciplinares quanto transdisciplinares 
tornou-se concreta. Por diversas vezes combinávamos assuntos que eram 
abordados com os alunos de forma concomitante na visão das áreas de 
conhecimento das quais erámos responsáveis e assim obtínhamos uma maior 
fluidez na construção do conhecimento junto aos educandos.  
Também, em consonância o misto das correntes pedagógicas que opõem-se 
ao puro tradicionalismo, tal como o construtivismo,  entendemos que o oferecimento 
e oportunização aos estudantes da participação em saídas de estudos e eventos 
são de fundamental importância para que o conhecimento seja otimizado e torne-se 
através da experiência de maior significância na vida de cada educando.  
Neste sentido, nosso fazer pedagógico é atento à busca de atividades 
externas para integrarem os planejamentos de aulas e serem oferecidas às turmas, 
sendo atentos também às contribuições dos educandos em relação ao que 
sugestionam. Desta feita, ao explanar uma aula sobre atualidades e questões 
internacionais envolvendo as ações da Organização das Nações Unidas, fui 
abordado no término da aula por um aluno que, empolgado, mencionou que um 
familiar seu, também estudante, havia feito parte de um projeto que simulava a 
Assembleia Geral da ONU na UFSC, sendo de muito proveito ao seu familiar.  
Realizei a busca pelas informações e assim houve o contato com a equipe de 
Relações Internacionais da UFSC que prontamente atenderam aos questionamentos 
feitos e expuseram o processo seletivo para participação como unidade de ensino 
no evento do então ano seguinte (2016), a inscrição foi realizada, bem como os 
demais procedimentos burocráticos e assim foi viabilizada a participação na 
Simulação de Organizações Internacionais para o Ensino Médio de 2016, 
denominada também de SiEM, organizada e coordenada pelo curso de Relações 
Internacionais da UFSC. No entanto, diante da dimensionalidade do projeto era 
nítido que não poderia participar do mesmo de forma individual enquanto docente e 
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assim estendi o convite aos demais colegas da área das humanas, sendo que a 
professora Tamar aceitou com prontidão, confirmando também a propensão as 
parcerias pedagógicas, como já citado. Fizemos nossa estreia no projeto em 2016 e 
retornamos em 2017 e 2018. 
A metodologia quanto a divisão de tarefas entre as disciplinas durante a 
preparação das turmas no primeiro e metade do segundo bimestre de cada ano, na 
Geografia envolvia a abordagem de cada temática e contextualização no espaço e 
formação socioenomica e política, observando-se por meio dos princípios da 
Geografia qual a delimitação do fato a ser abordado como temática em cada sub-
grupo do evento, a descrição e atividade do fato, suas causas, possíveis analogias e 
conexões com outras áreas da Ciência, neste momento era de fundamental 
importância o trabalho da Sociologia.  
De maneira geral, também dividíamos as burocracias, tais como a formulação 
de ofícios, acompanhamento das autorizações, contato com a coordenação 
pedagógica da instituição de ensino e a viabilização de transporte e outras 
necessidades para participação no evento. Também a assessoria a cada sub-grupo, 
mas sempre trocando as informações para estarmos em sintonia e termos as 
abordagens semelhantes.  
Especialmente no dia da realização do SiEM a presença da professora Tamar 
e nossa divisão do acompanhamento dos sub-grupos nas Assembleias foi de grande 
importância, ao orientar os alunos e dar aos mesmos a segurança, costumávamos 
nos alternar e usarmos ferramentas de comunicação, como o appWhatsapp para 
discutirmos temas e darmos respaldo aos posicionamentos de nossos educandos, 
prezando continuamente, sobretudo, pela criticidade e fidelidade ao posicionamento 
mais próximo da realidade possível aos países que nossos alunos divididos em sub-
grupos e assembleias estavam representando.  
Na conclusão de cada evento, também mediávamos de forma conjunta o 
retorno dos alunos participantes e nas duas oportunidades em que fomos 
professores parceiros, pudemos nos deleitar com o encantamento e o retorno 
positivo dos estudantes sobre os temas e a nítida aprendizagem obtida, bem como a 
formação do pensamento critico na maior parte do grupo.  
Concluo, agradecendo grandemente, ao curso de Relações Internacionais da 
UFSC pela promoção do SiEM e a abertura a nossa participação, a coordenação 
pedagógica, orientação e direção das unidades dos colégios Adventistas de 
Florianópolis pelo apoio, a todos os educandos que optaram livremente e se 
aprofundaram como participantes no SiEM de 2016, 2017 e 2018 e também em 
especial, agradeço a professora Tamar Guimarães pela competência, receptividade 
ao projeto, parceria, ação interdisciplinar efetiva e confiança para a viabilização de 
nossa participação nas edições aqui já citadas. 
Segue abaixo um link, com um dos resumos feitos por nossos educandos 
quanto ao SiEM de 2017: 
https://www.youtube.com/watch?v=9FG1NIOsVe0&t=14s 
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ANEXO  3- Position Paper 
 
República Tcheca  
O conselho da União Européia 
Posição referente ao BREXIT 
 
Primordialmente, como delegados representantes da República Tcheca, acreditamos 
nos fundamentos da Organização das Nações Unidas. Por conseguinte, apoiamos seus 
princípios e oferecemos suporte aos seus órgãos. Em virtude disso, recentemente 
proporcionamos um auxílio financeiro nos projetos de melhorias de educação na Ucrânia. 
Anteriormente, no final do século XX, em razão de criar novas relações e visando - 
principalmente - a adesão à União Europeia, em associação à Polônia, Hungria e 
Eslováquia foi formado o moderno V4 e mesmo após a realização de nosso objetivo inicial 
ainda nos baseamos e acreditamos nessa aliança. Sobretudo, reafirmamos nosso 
compromisso, assumido em 2004, de inclusão e participação no maior bloco de integração 
regional do mundo, a União Europeia. 
Outrossim, é indiscutível nossa efetividade no bloco em qual nosso país, nos últimos 
anos, fez da sua economia uma das mais significativas entre os países pós comunistas, 
possuindo como enfoque o setor automobilístico, um dos maiores de toda a Europa. A 
manutenção dessa indústria, todavia, seria impossível na inexistência da nossa relação 
proficiente com a Alemanha e os demais países fronteiriços. 
Além disso, o Reino Unido também construiu conosco uma importante ligação. Uma vez 
que é uma grande potência e que por muitas décadas tem exercido um relevante suporte à 
União Europeia. Entretanto, no último ano a maioria da população britânica votou por deixar 
o bloco, resultando no início dos processos do BREXIT.  
Portanto, salvo as problemáticas envolvidas nesse debate respeitamos a decisão do 
Reino Unido, sobretudo prezamos pela união do bloco.  Direcionamos nossas preocupações 
– diretamente - para os cidadãos tchecos que residem no Reino Unido, esse é um assunto 
de suma importância no qual a decisão final não pode ser procrastinada. 
 
  67 
ANEXOS 4– Avaliação Bimestral 
 
1.[1,5] Explique porque o estudo da formação da sociedade brasileira é importante para a 
Sociologia. 
2.[1.5] Quais são os tema principais estudados pelos autores Sérgio Buarque de Holanda e 
Gilberto Freyre? 
 
3. [1.5] Segundo Sérgio Buarque de Holanda, cite ao menos duas das consequências da 
colonização e do tipo social português para a formação do Brasil. 
 
4.[1.0]”O quadro familiar torna-se, assim, tão poderoso e exigente, que sua sombra 
persegue os indivíduos mesmo fora do recinto doméstico. A entidade privada precede 
sempre, neles, a entidade pública. A nostalgia dessa organização compacta, única e 
intransferível, onde prevalecem necessariamente as preferências fundadas em laços 
afetivos, não podia deixar de marcar nossa sociedade, nossa vida pública, todas as 
nossas atividades. Representando, como  já se notou acima, o único setor onde o 
princípio de autoridade é indisputado, a família colonial fornecia a idéia mais normal 
de poder, da respeitabilidade, da obediência e da coesão entre os homens. O 
resultado era predominarem, em toda a vida social, sentimentos próprios à 
comunidade doméstica, naturalmente particularista e antipolítica, uma invasão do 
público pelo privado, do Estado pela família.”  Holanda, Sergio Buarque de. Raízes do 
Brasil. Rio de Janeiro:José Olympio,1992, p.50. 
 
Considerando o texto acima e o tema instituições sociais, assinale o que for correto. 
(01) O Estado brasileiro manteve-se livre de particularismos, das visões antipolíticas e dos 
interesses privados. 
(02) No processo de formação da sociedade brasileira, os interesses privados interferem na 
conduta pública dos indivíduos. 
(04) No Brasil, a comunidade doméstica promoveu um equilíbrio entre os interesses coletivos 
e privados, revelando sua ação em defesa  do que é público. 
(08) O autor define que a família colonial é uma organização compacta, única e 
intransferível, que exerceu profunda influência na formação social e cultural brasileira. 
(16) O texto trata das relações que os indivíduos estabelecem com uma instituição social 
específica, o Estado.  
 
5.[2.0] Explique o conceito de democracia racial apresentado por Gilberto Freyre e diga qual 
a principal crítica a esta teoria.  
 
6.[1.25] ] SiEM is an extension project of the International Relations course of the Federal 
University of Santa Catarina, whose objective is to simulate the decision-making processes of 
the main discussion forums of International Organizations, such as the General Assembly 
and the United Nations Security Council , The Council of the European Union, among others. 
Working with students from public and private schools in Florianópolis, SiEM seeks to foster 
the education and culture of young people. For this, our team seeks to stimulate creativity 
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and innovation through the exchange between the university and the community. Practices 
such as conscious consumption, social and environmental responsibility and values such as 
tolerance and non-discrimination of minorities are a means of developing a more 
prosperous and just society. Such values, present in the principles of the International 
Organizations with which we work, are present in the teachings that the SiEM provides. 
 
Baseado no texto e nos seus conhecimentos do SIEM, responda Verdadeiro e Falso. 
(    )SIEM is held by the International Relations course and attempts to simulate the 
discussions held by United Nations. 
(    )The Adventist School didn’t participate SIEM this year.  
(    )This year the General Assembly discussed the Human Rights on Yemen. 
(   )It is not important for the students who participate the program to have values like 
tolerance and non-discrimination of minorities.  
 
7[1.25] Two years of conflict have devastated Yemen, left 18 million people in need of 
some kind of humanitarian assistance and created the largest food security emergency in 
the world. 
The country is experiencing a 'humanitarian catastrophe' 
That was the frank assessment by a senior United Nations(UN) aid official back in 
August 2015, and one that was repeated by Emergency Relief Co-ordinator Stephen O'Brien 
in a statement to the UN Security Council in October 2016. 
The UN says more than 7,600 people - mostly civilians - have been killed and close to 
42,000 others injured since the conflict between forces loyal to exiled President Abdrabbuh 
Mansour Hadi and those allied to the Houthi rebel movement escalated in March 2015. 
Fighting on the ground and air strikes on rebel-held areas by a Saudi-led coalition 
backed by the US and UK have displaced more than three million people. 
And seven million people do not know where their next meal might come from. 
The World Food Programme's executive director, Ertharin Cousin, warned in March 2017 
that aid workers faced a "race against time" to prevent a famine, adding: "We have about 
three months of food stored inside the country." 
                                                                                   http://www.bbc.com/news/world-middle-
east-34011187 
Based on the text, it is correct to say: 
01. The problem in Yemen is considered the largest food emergency in the world. 
02. Ten million people don’t know what they are going to eat next. 
04. There are three months of food stored in all the country. 
08. The problem in Yemen is not that important to the United Nations office. 
16. The exiled president is fighting against the Houthi’s rebel movement. 
 
 
 Boa prova. 
Prof. Tamar 
  69 
ANEXO 5 - Seletiva 
 
             Colégio Adventista de Florianópolis – Estreito 
SELETIVA SIEM 2017 
NOME:___________________________PAÍS:_______________TURMA:_______DATA:____ 
 Elabore uma produção textual citando um breve histórico de seu país, uma descrição 
e análisedo tema vinculado a participação do país que você representa, o 
posicionamento de seu país em relação ao tema, possíveis aliados e qual a 
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ANEXO 6 - Seletiva 
             Colégio Adventista de Florianópolis – Estreito 
SELETIVA SIEM 2017 
NOME:___________________________TURMA:_________________DATA:__________ 
Mídia 
 Elabore uma produção textual, dizendo o que é o SiEM, como nós estamos 
participando, qual a importância da mídia nas relações internacionais e por quais 
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